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GEOPAC

APRESENTAÇAO

0 presente Realóriolem poríinaldadeexpôíde máneÉ deta hada as norrnas maleria s, e âcabaanenios que irão deÍ n Í os serv ços

da coNSTRUÇÂo Do ESPAço Dos E[4PREENDEDoRES Do MUNrciPlo DE aRAcaTl e rororenLado vsando alender as

exqências egas etécn cas destâ Preíelura l,4uncpâ|, côntendô os segLrinles capilu os

I Apresenlação Apresenla a eskulura do Relalórioi

) Localização do l!!unicípio Apresenta LocalzaÇãodo lúuiiclpo e/ou das obras píoletadas;

5lÀ\-

) Mêmorial DescÍitivo Descreveos Esludos e Proletos desenvolvidos

) Composiçãodo BDI: Demonstra a composição BDlullizada;

) Composiçáodos Encârgos Sociâis: Demonsira a mmposção de Encargos Socais utilzada;

) orçamento Básico eCurva ABC: Deíine a Fonte de Preços Básicos utillzados e apÍesenla o orçamento da

obral

) Cronograma Físico.Financêiro:i,4oslra ocÍonogÍama eeslabelece va ores parâdesembolso mensa

) Memorial de Cálculo do3 Quanfitâtivos: Demonstra a merirória de cálcu o dos quanlitalivos dooÍçamenlo;

) CompGições de Preço unitáÍio e Cotações dê Preço: Apresenla as composiçÕes uniláriosde PÍeço dos

Serviços ulilizados no oÍçamenlo;

) E3pecificâções Técnicá3: Apresenta as especiÍcações técnicas de maieriais eseÍvçosl

) Equipe Técnica, RRT êÂRT: Apresenla relação dos Envolvidos no Projeto e ART do ResponsávelTécnico

Projelo;

) Peças GáÍicâs: Peçâs Gráicás intêgÉnlêsdo Projelo.

witsir/anc aa§a Caracas
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l. MEMORIAI. DESCRITIVO

Resumo do PÍojeto

obsêNáção: 0 projêlo ârquilêiônico io dêsênvolvido pela Prêleitura de Arâ.âli/CE, sêndo da cornpetênc a da G EoPAC apenas os

proietos cornplementarcs, êstrutuÉ ê oçâmênto.

Projêto Aquitetón ico

Analsandoasituaçãoatualdalocaldade,percebeu-seanecessidadedeumequlpamentoLrrbanoquedsponbiizasseurnroeiopara

a geraçãode Íenda aos moradorcs, porissoo cenlrc coftaÍá com ampoespâQo deconvlvênca para a populaçào

0 espaço ío dividido em duas partes, onde de urir lado será o centro de artesanato, quelicaÍá exposlo a árte dos arlesôes ocais e

dooutro lado o Espaço dos Emprc€nd€doÍes, ond€ ieÍá 06 boxes párâ venda de comidas e uma grande praça de aimentação para

os seus v sitanles.

Tanto no centro de aÍtesanato como no Espaço dos EmpÍeendedores, terá um iardim inteÍno cenlÍal, onde seÍá cobeÍio com uma

coberla de policarbonalo, pÍopoÍclonando iluminaçáo nalural, íaciltando a venlilação e trazendo aconchego ao loca, Ao lado dos

banheiÍos lambém seÍá impantadojaÍdns de inverno, sob pérgo as de madeira, e em alguns pontos da fachada serão construidas

jardineiÉs

TodooespaçoÍoipanejadodeíomaharmônicaêagradáve,pÍoporconandoncentivoàcultura,oturisÍroeaecofomialocal,

Estrutura em Concreto

Trala-se de um projelo que tem porobtelvo a Consttução do Espaço dos Empreendedores do l,lunicipo deAracal/CE.

O Espaço dos Enrpreendedores está ocalzado na coordenêda N 9494508 E 63!833.

AConslrução deverá serexecüada de acordo com o Proieto AÍqu tetôn co os pÍojelos compementares eo Orçameito

Na memória de cálculo encontramos precisamente coníoirne a pênta as quaÍltidades dos serviÇos de coníru(ão

) Tipo e Qualidadêdo Concrêto

ConcÍelo Armadocasse C30 (Fck = 30 MPa)

Relação água/cjmenlo: a/c < 0 60 t-'

/,úz-
ilva Caracas

5GY

Geneíalidâdes

Para a obÍa em queslão, pojetou se uma superestrutuÍa formada por ajes pré-íabr cadas (treliçadas)em concrelo armado para ÍoÍro

Estas se apoiando em um vigamento que por sua vê2, ápoâm-se êm piláres que íoram distribuidos dê talmodo a saiisfazeÍ as

necessldades estruluÍase ao projelo aÍqu ielôn co.

ParaanÍraeslrutlrapÍoietou-seumvigamenlo/cintâmenioâoniveldopavmenioTérreo,quêlempoÍobjetivocontraventaÍospilares

etambém ÍecebeÍ as paÍedes de alvenaÍla ndcados no pÍoleto arqu telônico.

AsfundaÇões sãod Íelas, são foÍmadas poÍsapatas armadas, dmensionadas para atendeÍa Íesistência do solo.

Parâmêtros de Durabilidâdê

Apresenlanr-se aquios principa s cÍitér os € especiíicaçôes adotadas no pÍojeto, segundo a norma ABNT NBR 6118/2014.

) Âgrêssividade Do Mêio Ambiênte

Classe de agÍessividade ambi€nlali CA - ll(Forte)

Leonardo SilveiÍa Lima
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GEOPAC

Elêmento Estrutuaal

Vigas / p lares

PropÍiêdadê dos Maieriâis

Concreto

Fck = 30iúPa (res stência caracteÍistca compressão)

aço

ArmaduÍa pass va CA 50 / CA 60

Es = 27 GPa

Cobímento (mm) 5í'\--
40

45

Ec = 3C0001,4Pa (íródulo dê easllcidade lnica tangenie)

Cargas Adotadas Em Píojetos

) Alvenarias

Adotou-seo bloco de tijolocerâmico revestido, p€sando:1.12 kN/ín'.

Il/lodelo Estrutu Él Adotado

A presente eslrutura foipÍocessada segundo uÍn modelo integÍâdo e Ilexib lizado de póÍtico espacia (tanlo os esÍorços hoÍzoftais

quanto verlicais íoram calculâdos atíavés de mode o de pórt co espacial).

As cargas verlicais das lales no pórt co forâm oblidas através dá lÍansÍerência de Íeações calculadas por processo slmpllÍicado de

qulnhÔes de caÍqas,

Todo o processamênto Íol realizado ulillzando-seo soflware EberickVl0 daAlloQ

Dimensionamênto

) Fundaçôes

De posse das rea@es de apoio vlndas do processamenio do póri co espacial, geÍou_se uma séÍie de silua@ês de caÍegamenlo sem

aconsldeÍação da aÉo do vento, objelivando obteÍem-seos ÍnaioÍes esfoÍços de lraÉo ecompressão.

Adotou-se fundações do lipo 'dÍeias' em sapatas âssentes a 1,50m de proíundidade em relação ao niveldo téneo, com lersáo

admlssível igual a 1,00 kgf/cm'?.

Observação:A Tensão do solo utiizada (1,00 kg/cm') trata se de uma esliÍnativa e deverá ser realizádâ uma sondagem pâÍâ a

veriíicaçâo dâ iensáo rea do subsolo.

) Pilarês

Do póÍtco espacial íoraÍn iransbridas vátas comblnaçÕes de carregarnento pata o cálculo dos piares Eslas, associadas às

excentÍicidades e exigências da norma NBR-6118/2014, Íesultam em várias oulras hipóleses com as quais câda aice de pilaÍÍol

dimenslonado a F N. excênlrica com vêÍiicaçao interativa de acordo com a NBR 6118/2014

) Vigas

FoÉm dlmensionadas a paÍlir dá envo tórla de esforQos lÍânsferida do pórlico espacial, In c almente Íoi adotada uma redução de 15%

dos momentos negatvos, poÉm Ígorosamente observados os lim tes de plaslifcação da ABNT NBR 6118 e, quando necessário,

aumênlou-sê a seção de armaduÍa. Foram calculadas pelo "i,4êlodo dos EsfÔrços' da 'Íeorla dâs E§lruturas' e dimensionadas a

llexão smples no Estado Limte Último de acoÍdo com a NBR_6118/2014, incllsve no que diz respelto às armâduras minimas

recomendadas. As deformades lámbém ÍoÍam veÍilicadâs. Foram execliadas vigas badtame nos pavimentos léÍeo e vigas no

Leonerdo Silvella Llma
En!. Ciül I RNP 06015810Ê7
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) Lajes

0sesÍorÇosdâslajeslreÇadasÍoramcacLladospeloprocesso!relha lendo sdo veÍÍcados além da eslab idade oslmiesde

d€íormaçào Í xados pea NBR-6118/2014. nclusive no que diz respelo as amaduras minirnas recornendadas

considêmçóes pâra AgÍêgados ê produção deConcreto 58
F

Cimentos

Sêráo aceilos someriê ciÍnenios que obedeçam às especícaçoes da ABNT. ouando necessá o, poderão seÍ Íêiias exigências

adiaonâis

Aliscallzaçãorejeilaráoslolesdeclmenlocujasamostrasreveaaem,nosensaos,câraclêIlslicasinÍerioresaseslabeecdasnaNBR

5732 daABNT, sem qle caibaà empreiieira diÍeilo a quaqler ndenizaÇão, mesmoque lote dêclmento se encoflre na obra.

0cimeniod€veÍá seramazenadoenr locá proiegido da ação de inteÍnpéries e agentes nocivos à sua qualidade.

DeveTá sêrconseTvado em sua embâlagem oÍginalaté a ocas ão de seu emprego.

No seu aTmazenamento, as p lhas não deveráo ser consiiiuÍdas dê mais de 10 sacos, salvo se o lempo de armazenamenlo ÍoÍ no

máxlmo de 15 dias, caso ern que podeÍá ating Í 15 sacos. ColocaÍ as pilhas sobre estrado de made ra.

0s loies recebidos em épocasdiversás náo poderão ser misturádos.

Agregados

Os agÍegados miúdoe gÍaúdodeveÉo obedecer às especilicaçÕes daABNT.

A dimensáo máxima caraclerisiica do agregado deverá ser inÍeÍ or a da espessura das lajes.

OagÍegado g.aúdo será a pedra bÍitada e o agÍegado miúdo a aÍeia nalu.al.

É vedado o empÍego de pó de pedra em substtuição à aÍeia e o cascalho somenle pod-.rá subsliluir a pedra brilada depois de

ÍêâlzadosostêslêsprescÍilosnâNBR7211,acÍitéodaÍiscalzaÇão.AareaieapedÉrãopodêráoâpÍeseniarsubsiânciâsnocvás,

como lorÉes de aÍgila, malérias oÍgân cas, entre outros, em porcenlagem supeÍoÍ as espec Íicadas na NBR 7211 da ABNT

OagÍegado graúdo seÍá constituído pea mistura em proporções convenienles, de acordo com os traÇos deleÍminadosem dosagem

racional, das pedras bÍiiadas No. 1,2 e 3.

Os agÍegados deverão ser aÍrrlazefados separadamente, de acordo com a sua grafuometria e em locais que permitam a ivre

drcnagem das águas pluviais.

Água para Concreto

A águã dêslinâda aoamassameflodo concÍelo deverá ser límpida, isenta de quantidades prejudic ais de substâfcias eslÍanhas

Não será permitdo o emprego de áglas salobÍas.

Os limlles máximos dos teo€s de substâncias eslranhas são os estpulados pelas normas NBR 6118 e NBR 6587.

Em caso de dúvidas a Í€speito da qualidade da água, a íscalzação deverá exigir do conslrutor que mande pÍocedeÍ à análise da

mesma por aboratôdo naclonal dôneo.

Transporte do concreto

O concrelo deveÍá seÍtÉnsportado do localdo ámassamenlo para o de lanÇamenlo num iempo compalivelcom o prêscrilo ao que

NBR-6118 prescreve para o lançamenio e o meo utlizado deverá seÍ ialque não acarÍeie desagregação de seus elemenios o!

perda sensivelde qualquerdeles por vazâmento ou evaporaÇao 
L_

Nocasode transporlepor bombas, o dâmetrc ntemodollbo deveráseÍno minimo lÍês v€zes o diâmêlro máximo do agÍegado

/,úz*
Lêonardo SilveiÍâ Llma
Eno Cr IRNP0ô015410t7
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GEOPAC

O s stema de lransporle deverá, sempre quê possívê|, pemtÍ o lançamento direto nas lormas. evitando-se depósilo intemediário

S€ êsle Íor necessáÍo no manusê o do concrelo, dêveÉo sêí tomádás prêcauções para evitar dêsagregação.

Duranlee imedatamenle após o lançarnenlo oconcretodeveÍáseÍvbÍadoousocadoclnlinuaeenergicamentecomequipamento

adequado à lrabalhabilidade do concreio. 0 âdênsâmênlo deverá sercuidadoso para que o concreio preencha lodos os recantos da

Durafte o adensarnento, deveráo seÍ lomadas as precauções necessárias paÍa que não se Íormem ninhos ou haia secreçào dos

rnaierais. DeveÊse-á ev lar â vibrâçáo dá ârmaduÍa paÍa que não se lomem vaz os ao seu redoÍ, com prejuizo da aderência,

No adensamento riranual as camadas de corcreto não deverão exceder 20 cm. Quando se utlizarem vibradorcs de imeÍsão, a

espessura da camada deverá seÍ aproxmadâmenlê 3/4 do compÍim€nto da agulha Se rão pudêÍ atend€Í a €sta exigência, nâo

deveÍá seÍ empregado vibÍãdorde mersão.

Juntas de concretâgem

Quando o ârçamefto do concÍelo Íor nteÍrompido e assim Íormar-se uma iunia de concretagem, deverão ser tomadas as preca!ções

necessáras pala gaÍanlir, ao Íe niciar-se o lançamenlo, â suÍicienle ligaçáo do concreto já endurecido com o do novo iÍecho. Antes

de Íernicar-se o lançameflo dêverá ser removida a naia e Íe ta a limpeza da iunta,

DeveÍão ser tomadas pÍecauções para gâranif a Íêsislênca aos esfoÍços que podem agiÍ na supeaÍicie da junla, as qua s poderão

cons str em se deixâr baÍas cravâdas ou Íedenles no concreto ma s ve ho, As juftas deveráo seÍ localizadas onde forem menores

os esíorÇos de cisalhamento prefeÍencalmente em posição normalaos de compiessão, sâvo se demonslÍado que a iunla não

diminuirá a resistênca da peça. O concreio deverá ser perfetamenle adefsado até a superÍicie da junta, usando Íorma quando

necessário para garantir o adensamenio.

No caso de vigâsou lajesapoiadasem plaresou paaedes, o arçáfirerio do concrelo deveÍá seÍinleÍrompido no p ano de igaçãodo

plâr oLr parcde com a Íace nfeÍior da aie ou viga, ou no plano que limila infedoamenle as misulas e os capiléis, durante o iempo

necessário pârâ evlbrque o assenlamentodo concreio produzâ issuÉsou desconlnuidades na vizifhança daque e plano.

As evenluals juntas de concÍetagem devem ser judiciosamente previstas, de manera que as emendas decoíenles dessas

lnierrupções sejam pralicamenle invisíveis ou propositadamente maÍcadas 0 plano dê concretagem deverá seÍ previamefte

aprovado pêla F scalização, com especia s cuidados nâ locâüzação fos tÍechos de inlerrupção diáÍa,

Curâ do Concreto e Outros Cuidados

Enquanto fão atingir endurecimento sat sÍatório, o concrelo deverá ser prolegido conlÍa agenles prejudicâis, tâ s como mudanças

bruscâs de lempeÍaluÍa, secagem, chuva Íorle, água loÍÍencial, agente quirntco bem como choques e v bÍações de inlensidade lai

que possam produnr flssurâÇãô ná nrâssa do concÍeto ou prêjrd cff a suâ aderêncb à aÍnadura.

A proieção contrâ â secagem premalura, pelo menos dlrante os 7 (sele)primeiÍos dias apóso lançamento do concreto, aumenlado

este mln moquando a natureza do cimenioo exigí, podeá sêÍ feila manlendo-se umedecda a superíicie o! pmtegendo-se com uma

pellcula impeÍmeável. O endulecimenlo do concreto podeÍá seÍ anlecipado por meiode lralamento lérmico ãdequado e devidamenle

controlado, não sedspensando as medidasde prctêçáoconka secagem,

Não podeÍão seÍ usados pmcessos de curâ que descolarem as superlíces expostas do concrelo ou quê Íeduzam a adeÍêrcia ou

penetração das camâdâs de acabamento que vierem a seÍ ap icâdâs.

Wilsirlare da S l,&r*
Leonardo Silveira Lima
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Consideraçôes Finais

No qu€ diz respeto a coeJclentes de segurança e t€nsões admssiveis, íoram obs€nadas todas as prêscrições da NBR_6118 0

mesmoocorreu paÍa os detalhes dâs ârmaduras (espaçamer'rlos, comprfilentosde ancoragens, râios de curvatuÍas, enlÍe outros).

Foram v€Íifcadas também as deíoÍmaÇões e lmiiesde íissuraçãodos elementos proleiados.

Pro,eto de lnsláláÇõês Elétricas

Objetivo

O prêsêniêdocumentotêm porobjêtvo oeslabelecimêntô dâs condiçoêslécn cas q!ê dêverão setobservadasquandoda labÍicaÇão,

Iornecimento, montagem dâs nslalaçoes elélricas destinadas â obrâ. Este pojeto foiconcebido de modo a garaniir uma peíeiia

conllnuidade opêÍacof al do sistema proposio.

Concêpção

A mncepção do projelo elélÍ co levou em consideração, que haverá 7 un dades consLrÍridoÍas nesia ediÍicação, orde cada um dos 6

boxes leÍá sêu pópÍ o nredldoÍ de enêÍg a e exislirá uma unidade que âbasteceÍá lodas as áÍeas comuns, escr tóÍios e banheiÍos

lnstalaçôês EléÍicas

As nstalaçôes de luz e íorÇa obedeceÍão às Nomas e Espec ica@es NBR'5410/05 da ABNÍ e as da concessionáÍia de energia

local, senr preluizodoqueiorexigido a mais nas presentes êspecilcações ou nas especificaSóes complementaaes de cada obra

Os e etrodutos seÍão coíâdos a seía e teÍão seus bordos esmeÍilhados parâ removeÍ toda a rebaÍba.

Duranle a constução,lodas as ponlas dos eletÍoduios virados para cima serão obtuÍadâs com buchas rosqueáveis ou lampÔes de

pinho bem batidos e curtos, de modo a evitar a enirada de água ou suje Í4.

Nas ajes, os elelÍodulos e Íespeciivas caixas serão colocados antes da concretagem porcimâ da íeÍagem positva bem amanados,

de forma a evilar o seu deslocamenio acldental,

QuândooseletrodutoscoradámelrosLrpeÍioÍa1%'alravessárêmcolunas,oresponsávelpeloconcrêioarmadodeveráseralertado

aiim de evitâr possiveleníraquecimento do portode vsia da Íêsisiência estrutuÍal.

Pára colocar os elelrodutos e caixas embulidos nas alvenarâs, o instaladoraguaÍdará que elas estejam prorlas, abrndo-se então os

rasgos e íu ros estrilamenle necessáÍios de modo a náo compÍometer a eslabildadede parêde.

As caixas, quando coocadas nas ajesou ouhos e erientos de concÍeto, serão obluÍadas duÍanle o enchimenlo das formas, alm de

evilar a penetÍaÇão do concrcto.

Quando as carxâs foÍem situadas em pilares e v gas (o que deve seÍevitado sempre que possivel, será necessáÍio corobinaÍa sua

colocação com o rcsponsáve pêlo conc€lo armado de modo a evilar possíve s inconvenlenies pâra a res stência da estrutura).

Protêção e lvledieão

A proieçáo em baixa lefsão seÍá íe la atÍavés de disjunlores lêímomagnélicos, com lensâo nominal de 750V para insta ações em

a venaria e sobre o loÍo e 0,6/1,okv para instalações sublerràreas, com capacidade de lnterÍupção mínima de 1okAe compensâção

de iemperafura.

Na entíada de Íorça do ouadrc Tennina (QGBT), deverão leÍ as Fases e o Neulro protegidos por proteloÍes conlia suíos. Para

inslalâções elétÍcas de baixa lensão de 60 Hz com até 220V nomina à teía, devem ulilizar-se d sposilivos de pÍoleção corira suÍios

àor

com as segu ntes caracterisicas

) Tipo não cudo-cÍcuilanle

) Tensão de operaÇão conlÍnua nom na = 275V;

ilva Carccas
/*,\t1."
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) Corrente máxima de mpulso 125k4(Casse )i

t CoÍente nonr naldedescarga 40kA (Classe l)
6lv

Ateffamento

O slstema elélr co será aterrado atÍavés de uma malha de cobre nu de somm': e hastes de teÍra de 5/8' x 2,40m. A esta malha seráo

inteígados alÍavés de cabos de cobÍe nu,lambém de 50ínm', todas as parles Ínetálicas não enelgizadas e as baÍas de lerra dos

quadros de distíibuiQão e ÍorÇa

Todas as igaçoes d€ ateÍamenlo deveÍão ser execuladas com coneclores aprcpriados (conexões apaÍentes) ou atraves de solda

exotérmica (conexões embulldas no solo)

DeveÍá haverno mín mo dois pontos de testes na Ínalha,localizado em caixade nspeÇão tipo solocom tampa reíorçada

A resistência do aieÍramêrio do ssiema elétrico deverá ser nenor ou lguala 10 ohms No caso de não se obteÍ este patamaÍ de

Íesislêncla, pode-se ap icâr betonita em vo ta dos cabos da ma ha e hastes. Não será aceito a aplicação de salou carvão vegetal.

As malhas de aleÍrarnento qLre envolve os sistemas de lorça (Q!adros)deveÍão serlnterligadas ahavés de uma barra ou caxa de

equalizaçáo de polencial de leffa coníorme localização deÍinida nas peçasgÍáficas.

Todas as listalações E étÍlcas deveráo obedecer às segulntes Normas:

) NT - 002/2011- Fomecimento de Energia Elélrca em Tensão Primária de D stÍibuiçãol

) NBR 5410/2005 - S€Ívços em lnstalaçôes ElétÍicas;

) NBR 05413í992 lluminaÇão de lnleriores;

) Pl,,l 001/2002 ' Padóes de mâbÍial de d stibuiÉo - ENEL.

) NBR 54192001 - PÍoteção de Estufurás conta Descargâs AlÍnosÍéÍicas;

) NBR 5471/1986 - Condutoíes E éticosl

) Normas AÍneÍicánas IEC 1024-1

lluminaçáo lntema

Na ediiicaÇão, haveÍálrêslipos de luminárias, no cenlro de artêsanato próximos às paredes serão inslalados spots direcionais, que

daÍãodeslâq!êàsobrâsexposlâs,âlérôdêumâilumnâQãogera através de umirárias fluorescenteslubu ares, que seÍão nstaladas

nos banheios e escrilóÍlos. Nas áreas onde não lerá laje será necessáriâ â rstalação de lmifárias pendentes que paÍtirão das

terças até uma aturade 3,00m,

Na parte defora, seráinstalado um grande letrciro luminoso, objelivando a idenlifcaÇão do ediício.

Recomendaçôes Técnicas Básicas

Os condutores foÍam dimersioiados pela aplcação do cÍiiêrio de queda de lensáo e conlirmados nas tabelas de condLrção de

coÍenle pata condutores de cobÍe isoado com capa de PVC coníoÍme NBR 5410, âlém dos Íaiores de agrupamento e red!ção de

A taxa de ocupação dos e etrodulos f!nca será superor a 40% de acordo com a NBR 5410.

Todos os elelíodulos deverão receber acabamento de bucha e aÍuela

Nào deverá haver emendas de cabos dentrc de elelrodulos

As caixas de passagem deveráo ter no íundo uma cobertura de no nrin mo 10 cnr de brita

(,-

Leonardo SilveiÍa Limâ
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GEOPAC

Planlas, desenhos, diagEmas e memóra dê cálculo comp ementam as inÍonnaçõês acima, que seIãodescrilas a segu re em volume

esoecííco do pÍo;ero 
6)
)-

Projeto dê Águâ F a

A inslalaçãode água fria íol projelada de modoa atênder a NoÍma Brasileira, bem colrno aCiâ. Concessionária ocal, gaÍantindo

destaÍorma urn supÍimenlo continlo eem quaÍrlidade e qualidade sulicienles.

0 píoieto fo elaborado atendendo as determinaÇões do poeto arqu telôn co quanlo a localizaçáo e poscionamento das peças

h drossanitárias e de acordo com o que preconlza as seguinies noÍnas:

) \8R.5626/98- rrslârâçào PÉoialde Água F'ia

Alimentação

0 abasiecimenlo seÍá fe to alÍavés da rede pública, passaÍá por um medidor geÍale será anÇado paraduâscaixas d'água.

Ap meiÍâ câxâ dáguâ aiendeÍá apenas aos banheiros da edilicaÇao, queteÍá um outro medidor lndividualque seÍá instalado logo

após o medidoÍ geral.

A segunda caixa d'águâ álerderá âpenas aos boxes Íeceberá a água que vem do medidor geÍal e retornará paÍa os medidoÍes

indivduais de cada box, e assim seguindo paÍa cada respeclivo box

A edificação será dolada de dols reseÍvalórios com câpâcidâde pára 2.000ltros em poletieno, um locâ izâdo sobre os qliosques do

lado dkeiio e ouka sobre o banheiÍo, ambas serão instaladas sobrc Lrma laie de bariete, que se enconlÍa e evada 1,25m a padií da

laje de forÍ0.

Louças, metais ê acêssó os

Todos os materiais das inslalaÇões hidÍáuicasseÍão em louçâ de quâlidade, de foÍma a atenderas ne@ssidades dos seus

usuáros,

Distdbuição e D;mênsionamento

0 abastecimenlo de água lÍiâ da ediÍicâçáo será por grâvidâde panndo da caixa d'água.

A rede de distribuição inlerna de água íra seÍá execulada com iubos, peçâs e conexões Íabricadas em PVC Íigido e soldável,

dimensionados de acoÍdo ôom as recomendaçoesda NBR5626/98.

ObarÍilete, colunas, Íamais, sub-ramâis íoram dmensionados levando-se em consideração veocidade, vazão, peÍda da cargae

prcssão rninirnasempreobedecendo os lmiles peÍmilidos pâra inslaaçáo em queslão, As counas de al mentáçáo leÍão regislros

de modo a Íavorecer manobras nas fuhrÍâs manltenções.

Ligaçóes dos Aparêlhos

Aslomeirâs dos lâvatóÍios e as espeÍâs para âs ca xas de descargas acop adasaos vasos sanltários seáo coneclados às Íespect vas

esperas, com ligades flexíveis cromadas O 7,';lomêirâs seÉô ligâdos direlamênte às Íespectivas espeaas, Lr'

/-&z*
ilva Cancas l-eonardo Silvêira tlma
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Tubulaçóes êm Gêral

As lubulaçoes devem teÍ suas êxlremdades vedadas com plugs ou tampões, que devem ser rcmovdos na lgaÇão íina. Náo

permltdo o uso de papelou de ÍnadeiÍa para a vedação das extremidadês.

Não é permitda a concreiâqem de tubula@es denlrc de pilares, vigas ou outros e ernentos eslÍululais, e deve ser observada a NBR

6118, quanto a abedura ecanalizaçâo embLriida.

Permite-se passagens cuÍtas através de eslruiura de concrelo, desde que previslas no projelo estrutura Estas passagefs devem

serêxecuiadas nas Ioffnas com d mensões polco superior aoda lubulação, paÍa que estas possam ser insialada apósa concrelagem

e não Íiquem so idára à estÍulura

As buchas, bainhas ecaixas necessárias à passagem pÍevsta delubulâQões através elem€ntos eslrut!íais, devem seÍ ex€culadas

e colocadás anies da concretagem

Tubulaçào Embutida

PaÍa as lLrbu ações embutidas em alvenaÍla de tlolos cerámcos, o @Íte deverá seÍ inicado corn seía e éiÍica poitát I e

cu dâdosaÍnente concluido com talhade ru, coríorÍne maÍcaçáo pÍév a dos lmites de corte,

As tubuLaçôes embutdas em paredes de alvenaria serâo lxadas pelo ench mento do vazio Íêstârie nos rasgos com aígamassâ de

cmentoeareia.DeveÍásereimnadoquaquelagentequemanlenhaouprovoquetersôesnostuboseconexÕesÉdeseláveque

âtubulação pemaneça ivre e com Ío ga deniro dos rasgos execulados na alvenaÍia.

OLrando indcado em proleto, as tubulaçoes, além do ÍeÍeÍido enchimenlo, levaÍão grapas de Ierro redondo, em fúmeÍo e

espaçamento adequados, paÍa manler inalterada a posição do tubo (peÍmilindo-se somente, coníoÍrne descr to no parágÍa,o anteÍioÍ,

o deslocarnenlo ongltudlnalmente)

Não será peÍmilida a concreláqem delub! aÇões dentro decolunas, p lares o! outros elementos eslrulurais

Umá oulra a ternativa de lançamento de redes e tubu aÇões é a uilização de loca s apÍopriados s mplesmente vazios oL providos de

Íundo/parede falso, denomnado de "shafls". Este espaço, adequadarnente dianensionado à passagem das lubllaÇões, deverá ser

previsto no pojeto.

Tubulação EntêÍada

Todos os tubosseÍão asseriados de acoÍdo com o alinhamenlo e a e evâção indicados no projeto

Párâ o assenlamentodetubuaçoesen valas, obseÍvaÍ o seguinte:

Nenhumalub! aÇãodeveser nstalada enterrada em so os contânrinados. Na mpossib lidade de alerdlmento, medidas elicazes de

proleção devem ser adoladas;

As tubulaçôes não devem seÍ instaladas denlÍo ou atavés de caxas de nspeção, poços de visita, Íossas, sumidouÍos, valas de

inliliÍação, coletores de esgoto sanltárioou p uvial, tanque séptico, iiltro anaeróbio,leito desecagem de lodo, aterro san táÍio, depósiio

A larguÍa das va as deve seÍde 15 cm para cada lado da canalizaçáo, ou seja, suliciente para permitÍ o assenlarnento, a moftagem

eo preench mento das lubLr aQõessob condiÇões adequadas de lÍabalhol

0fufdo dasvalasdeve sercuidadosarôente prepârâdodeÍoÍma acÍiaÍuma supeíícieírme emnlinua paÍa suporte daslubulaÇões

O leito deve ser consiituÍdo de materia gÍanuado lino lvre de descontnlrldades, como pontas de Íochas ou ouiios malerials

peíuÍartes. No ÍealeÍro dâs valas, o mateÍialque envo ve a tubulação lambém deve sergranu ado flno e a espêssuÍa das câmadas

de coÍÍpaclâQão deve seÍdeÍnda segundo olpode mateÍialde ÍeateÍo e o iipo dêlubllação; y

Wiisirlane Lêon.rdo Silveira Llma
Eno CÍil I RNP 06015810&7
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GEOPAC

As lubulaçôes devem ser mantdas lmpas, devefdo-se limpat cada clnrponêfte internamente anles do seu assentamenlo,

manlendo se a exlrernidade lampada até que a montagem s€ja Íeaizadai

Todosostubos seÍão assênládoscom umâ cobertura minima possivelde 30cmt 
bqv

Projeto de lnstalaçôes - SanitáÍio

A instalação de esgolo san táÍo Íôiproletâdâ dê modo â aiender as exigênclas lécnicas minirnas em ca mênlos, sec@es e peças de

conexão peÍmilindo assim um íácilescoamento, com vá os ponlos de desobstruÇões, limitando os níves de Íuidos e ventilando a

rede dê rirodo a se evitar rupllra dos ,echos hídricos e efcaminhaÍ os gases à âlmosÍera.

0 pÍoleto fo elaborado alendendo as determinações do projeto arquilelônlco quanio a localizaçáo e pos cionamento das peças hidro

sanitárias edeacoÍdocom o que pÍeconiza as segLlnles formas:

I NBR 8160/99- Sislemas Prediais de Esgoto Sar táÍio- Projelo e Execuçáo

Captaçào e dimensionamênto

0 colelor predia subcoletores, ramas e colunas de ventiaÇã0, foram dmensionados peos cÍitérios íixados pea Norma BÍasileira

ou sela, âtâvés das un dades Hunter de contribuição, levando-se em conla a quantidade e írequência habilual de utlização dos

apaÍelhos sanilários. 0 lÍaçado da llbúaÇão íoi projelado de ta íoÍma a seÍ o mais Íetiiíneo possivel, evilando-se mudanças bÍuscas

dedreção

S€rá iÍnplântadâ uma rede geíaldeesgoto, corsiiluida delubu ações e caixas de inspeçãodeíorma a conduzirosdespejos saniláÍos

paÍa o seu destno linal,

Os dêspêjos dâs pêças sânltáriâs dêvêrão ser captados obedecendo-se lodas âs rndicaçóes apÍesentadas nos detahes de esgolo

ulllizando-se lodas as conexóes pÍevislâs na p anla, fão se permiindo esquenles nâs lub! ações sob quaisquer pÍetextos

0s encaminhamentos seÍão divid dos em pÍmárlos (vasos saír tários) e secundáÍos (lavatórios, chuve rcs, áreas de serviÇo entre

outÍos). Todos os esgotos secundáÍios deveÍão serd rccionados para É os e caixas sÍonadas ê destes paÍa âs colunâs e úÍnais de

Esgoto PÍmário.0s despeios das pias deverão ser interLigados à ca xa de gorduÍa e eslas inlerlgadas as câixâs dê esgolo p máÍo.

Astubu ações e conexões do s stema de esgoto safitário deveráo seiem PVC, ponta, bolsa e virola, de fabricação TIGRE ou Similar

paÉ os ramaise sub Íamais,

As conêxóes do sislema deveÍão seÍ encalxadas ulilzando-se anéis apropiados e com ajuda do lubrllcante indicado para esle tpo

de maieral,

Os vâsos sâniiárlos deveÍão ser auio siíonádos e insla ados conformê exlgênc â do Iâbrcanle

Na nstalaqáodesle devêÍá ser usado ane dê cera relorcâda com !íêtano, Íeduzindo assm otempode lnstalaçáoe garanundo unra

peÍfeita vedação contÍa vazamenlos de água e el m nação deínillva de odores 0s demais apareihos, tas corno lavatóÍios, ralos, e

piâs deverão seÍ s íonâdos alÍavés de silões âpropíiados a cada peça.

Ventilação

Deverá ser implântâdo um s siemâ dê venlilação, confoÍme indicação nas planlas, que pêrÍnilirá o acesso do âr atmosfér co ro nlerioÍ

do sislema de esgoto, bem como a saida dos gases de Íorma â impediÍ a ruplurados Íechos hídricos

As colunas d," venti ação seÍão s tuadas ac l.na da cobertuia 30 cm, no caso de telhados ou laledecobedura, caso a laje seja uiiizada

L,.

/^V.1'*
Lêon.rdo Silv6ira Llma
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0estino Íinal

0 deslno ínalserá um conjunto íossa surn douro.

Das Caixas de lnspeção

AscairxasdenspeçãoserãoemavefêíacoTndmensãoeexecuçãoconforrn€peçasgráfcas,terãoiarnpaemconcrctoaranado,

serão hermeticamenle Íechadas terão aça para Íacltar a remoção quando íor da impeza ou posslves desobslruçôes nas

tubu ações

Projêto dê Prêvênçàô ê Combatê a lncêndio

b2
*

Classificâçào da êdificação: Comércio de AiÉsanaio (C-1) e Loca paÍa Refulção (F 8)

PropÍiêtário: Prefeit!Ía Municipal de Arâcât

Projetistai Leonado Silvelra Lima

Cla3BiÍicáção dá atividader ComeÍcia

Risco: Baixo (300i,U/m')

Éndêreço: BR 304

Árca total constru ída: 679 74 m'

Árêa total do têrrêno: 2.470.00 m'

Número dê Pavimentos: 01

Altura considerada: EdiíicaÇão TéÍea

Altura totalda ediÍicáção:7,21 m

Númêro dê u nidade3 comêrciais: 07

Dêsc çáo do3 pávimêntG:

Cenlra de Aftesanala: pálio, escritóia e chculação.

Espaça dos Enprcendedaros: ciculação, banheiros, prcça de alimenlação, boxes de 01 aa 06, liÍnpeza, DML e lixeha

Cen!Él de G^.

DO ENQUADMMENTO

'Saidas de Emergêncla

- lluminaçáo de Emergência

- Sinalização de Emergência

- Exlinlores

- Cênt.ald€ Gás

- Sistema de PmleÇão Contra DescaÍgas Atmosféricas

DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCÁ

Aedifrcação é snalizada em slasáreas de evacuação no caso de pânico será íeila alravês de placás acrÍlicas dimensões abaixo,

com ádesivo íosÍorescênte, colocadas esirategicamente nos oca s de ciÍcu ação e portas de acessos à parte externa da edifcação e

em equipamenios.

0d mensionamento abaixo eslá de acordo com a NBR 13434 de 2004
c./

llilsulane
Leonardo Silveira Lima
En0 Cry IRNPIâ01tâ10ô7
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Dimensionamento:

. Dimefsões básicas da sinalzação Devem serobservadas a relaÇão:

. L minimo = 4m (dislánca do obsêrvadoÍ à p aca)A = L"/ 2000

. ÁÍea = 4'l 2000 = 0,008 m'- condição L" 2 x h

. Dimensão da placa alluÍa min. 63 mm (tab 1) - laÍgura= 0,008 m'/ 0,063 m. 0,126 m

. Altura da letra = n > (L / 125) = n > (4 / 125) = 0,032 m = 32 mri (pela tab 2 a min. = 30 mm)

. L máximo = 18m A = L? / 2000

. A. 18"/2000 - 0,162 m'

. DiÍrErsão da placa - altura Írin 285 Ínm llab1)- laÍgura = 0,162 mr / 0,285 m = 0,568 m

. Todas as palavÍas e seniençasdevem apresenlaÍ lelra em caxa alla, íonte Universal6S ou Helvetica Bold.

(ôb

*:

12

Saída de
:mergência

Slmbolo retangLrlar

lÍld caçáo de seniido
(esquerda ou dkeita) de

uÍira saida de

emergênca
D mensÕes minimas:

L=2,0H

13

nd caÇão de saida de

emergtuc a a ser alxada
acimê da poda, para

17
Saída de
êmergência

Simbolo: ÍetangulaÍ

lúensagem SAIDA'
0u mensagem
'SAIDA'e piclograma

e/ou sela direcional: Íoto

lurninescer'rle com altuta de

lelra sernpl"
>50mm

nd cação de saida de

emergênc a com ou sem

ser complernentação do
pctograma
íotoluan nescente (seia ou

magem ou arnbos)

23
ExtintoÍdê
ncêndio

Slmbolo qradrado
nd cação de localizaÇão

de ncêndio.

DA

ILUMINAçÃO DE EMERGÊNClA

Lumináras de emergência a imentadas por c€ntralind€pendente (bateria)com íuncionamento minimo de 4 horas.

As lumináras deverão iicaÍ dispostas alé a alluÍa de 2,50m do chão.

Câractêrísticas básicasicomutação instanlánea efuncionamento âuiomálico quândo houverquedâde iensão lr.
Nívelde iluminaçáo:3 !x para locais abêrio ê 5lux paÍa escadae locaiscom obstáculo

Leonardo §llv€lra Llmâ
Eru Ciú I RNP 000158i0üi
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Tipo de lâmpadar 2lâmpadas Iluorescenles

Potência (watt): I W

Tensào de alimeniaçãor220 V/6 V

Auionomiar4 horas igadoem balerias (B.A )

A liaÇão a ser utilizada na saída da iuminaria de erneruênciâ deve seÍcom reveslirirento plástim artichamas com malha

min ma de 2 5mm:

Caixa de PVC Íigido de 2x4 paraconexáocom aÍoriede alimeflaÉodo bloco autônonro (tomadada ÍêdeeétÍica)i

Astomadasde rede elélricadevem localizaÍ se o mals próx mo possivel dos blocos;

A 1iaÇáo exposta da a imeniâçáo do bloco deve ser prolegida por elelroduto ou canaleta de PVC rigido;

O material utilizado para a ÍâbÍicãção da lumináÍia deve ser do tipo que impeça propagaÇão dechama e que sua.ÔmbÜsião

provoque o mín mo dê emanaçáo degaseslóxicos;

Os ponlos de luznáo devem causaí ofuscamento, seja diÍeiamenteou llminaÇão indreiai

A comulação da fonie deve seÍautornática com âuiomação minima de t hoÍa, sendo o eslado de vigil a paÍa o eslado de

Íuncoramento dos sistemas menorou iguala 5 segundos;

ofuxo luminosodoponlo de uz deve ser no miflmo lguala 301úmens;

Delalhes obseruaÍ pÍoleto em anexo,

NOTA: As luminárias de aclalamento (ou dê âmbientê), quando insta adas a menos de 2,5m de altura e as uÍninárias de

ba izamento (ou de sinalização), devêm tertensão máxima dêalimêniaçào de 30V

G, IF

DOS APARELHOS EXTINTORES:

Rlsco da edlficaçâo: Eaxo

AltuÍa de instalâção do extintoÍ (mêtros) I 60 m (veÍdeta hê)

Esle Ísco está condic onado a a guns falores:

- Da naiuieza do Íogo a exlingliÍ;

+ Da sLrbslância ulilizadâ para a exlinçãodo Íogo;

DISÍRIBUIÇÃO DOS APARELHOS EXT NÍORES

LOCALIZAÇAO c02 PóABC

IERREA t2 06

TOTAL 02 06

Obsl: As ertinlores quanda acondicionadas en supoles tipo 'lÍipé' devefi obedecet à sinalizaçào padÍáo eslàheiecida en norna

Obs.2: As extintorcs localizados en âreas exlernas seràa prctegidos conlra inlempéries e danas fisicas cam capa prcletara

Os extintoÍês em sua disposição devem obedecer ao tpo e ao r sco a prolegeÍ devendo de acordo com as rcÍormas reallzadas na

ed'icaçào p'o\,eí a mLdaTa do ripo oe -^nror co{or_eo'isco

lira caracas

L-''

1,.úr-^
Leonárdo Silveira Lima
En! Civil I RNP 0ô0i5810 i
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GEOPAC

Da quanldade deía subíânca e sua unidade exlinlora

Da casse ocupaciona do risco

Oemprego dos extinlores obedeceÍá aos segu ntes principosi

- Apossibilidade deo Iogo bloquearseu acesso deveráserâ l.ninima possiveli

Quanto â ocupâção:F8

Quanto à altura: Ediíicaçâo Téffea T po Z

N - núnero de unida.les de passagen, anedondada parc núnerc inleirc.

P = população, cant'orme coeficienle da Tabela 4 do anexo e crite os das seções 4.3 e 4.4.1

NT00\naa8

C = capacidade da unidade de passagem confome Tabela 4 do anexo.

- População: 1 pessoa por 4 n'de área

- Capacidade poÍ unidade de passagemr ,4cessos/Descarga e Poftes = 100

- Cada unidade de passagen vale: 0,55 n
!9§s:
N = 171,52 m'/4 m?= 43 pê$oas

43 pessoas / 100 = I un

1 un x 0,55 (unidadede passagem):0,55 m

Existem duas saídas (Saída 1 ê 2)com lârgurâ de3,00 m.

é8)--

+ Boa vsLáidâdee Íácil local zaÇãô;

+ 0s locais onde os extinlores serão @ ocados serão sina izados por um quadrado no piso de 1 ,0 m', abaixo do exlinlor.

DA SA|DA DE EMERGÊNCIA

Dimensionamento das Saídas de Emerqência do Centro de Artêsanato

Quanto a ocupação:C1

Quanto à altura: EdiÍicação TérÍea T po Z

Área do maiorpavimentoi 171,52 mz

Número desaídas:02

A largura das saídas, isto é, dos acessos, escadas, descargas, é dada pea segu nteíórmula: N=P/C.

Acessos/Descarya e Portas = 100

N=0,53=1UP

N=1x0,55:0,55m

Dimensionamento das Saídas de Emerqência do Espaco dos Empreendedores

Wilsilan

t'

/-&t-^
Leonardo Sllveira Lima
Ens Clü|1RNP06015810+7
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Área do ma;or pâvimento: 131,58 m'

Númêro dê saíd8:02

A argLrra dâs saidas, isto é, dos acessos, escadas, descargas, é dada pea seguinte Íórmu a: N = P/C.

ÀcessoYoescarya o PoÍas = í00

N=0,53=1UP

N=1x0,55=0,55m

N = núnera de unidades de passagen aÍedondado pera núnera inleia.

P = papulaçãa, corlame coeficienle da Tahela 4 do anexa e citéios das seções 4.3 e 4.4.1 .1 .

NT04 2008

C = capacidatle da unidade de passagem confonne Tahela 4 do anexo.

- Papulaçàa: 1 pessoa pot 1 n' de áree

- Capacrlatle por unilade de passagem: ÁcêssoíDescarga e PoÍas = 100

Catla unidade de passagên rale:0,55 n
Loqo:

N = 131,58 m:/ 1 m'= í32 pessoas

132 pessoas / 100.2 un

3 un x 0,55 (unidadede passagem)= í,10 m

Existem duas saidas (Sâídâ 3 e4)com larguÉ dê 3,00 m.

DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTM DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

ClassiÍicação: Comércio de Ariesaiâto (Cl)e Localpara Refeição (F-8)

Nívêlde protêção: V

Tipo dê captaçáo: Gaioa FaÍaday

PerímeÍo da Cobêrta: 118 m

N úmero de dêscidas: 118/20'= 5,90 descidas, contudoíoram projetadas Sdescidas na edÍicação

MateÍial da Descidai Barra Chata de A umÍn o 7/8' x 1/8" x 3,00m

Altura da Proteçáo l$ecânica dê PVC Rígido: 3 m

Matêíal utilizado: Hâstes vert cais COPPERWELD 5/8' x 2,40 m ê Cobre 50 mm,

Resislência do áteÍâmento: 10 ohm

Conclusão: PÍojetaÍnos uma Gaiola de Faraday em Bana Chala de Aluminio 7/8' x 1/8" x 3,00nr â sà fixada na le ha ceÍâmica.

Desta Gaiolaligamosâs 0Sdescidâsem BarraChata deAlumiiio7/8'r 1/8'x3,00m {ixadas na parede até igarem seaosterminais

de compÍessão com cabos de cobÍ€ nu de#50 mmr, Estes cabos, porsua vez, seÍâo inlerlgados ao anelenterÍado no solo com cabo

de cobre nu de #50 mm', coneclados às h asle de terra tipo Copperweld 5/8" x 2,40m mm caixá de visitâ devendo a Íesistividade ser

leslada e aferida com menos de 10 ohms (a ser veriÍicado após a inslalâção), com mêd Qão e manutenÇao prevenliva obrigaiória a

cada 5 anos.

Obs Este afê deve eslar à 50cnr do pso acabado.
L.'

l,^ú2"
Leonardo Silveira Limâ
Eno Civ RNP|ô01i8i0ô7
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GEOPAC

DA CENTRAL DE GÁS

A Íede de gás Íoi projelâdâ pâm dársupoÍie aos boxes, e íoiprojeiado para cada boxe com urn medidor indivdua

Tipo: Ceniralde GLP (recipiefles lransporláve s, estacionáÍos e abastecimentoa gránel)

capacidade dâ Câsa de Gfu:45 kgi

Tubulâção: Tubuláção em Cobresem Coslura 22mm -classe A'.

TRF do3 elêmentos estrutuÉis: 2 horasde Ioqo no mrnimo.

Distância a outra instalaçâo:

lnsiâla@es Elélrlcâs com corduiies= 0,30m

lnsialaçoes ElélÍcas sem conduites = 0,50m

Demais lnstalaçoes = Sulicienles para manulenção

Para-Íaios e respectivos ponlos de aterÍamenio = 2,00nr (no minimo).

obs.iem casode superposlção delubllação, a tubulaçãode gás deve íicaÍ abaixo das oLrlÍas lubulações.

Cálculos do consumo:6 pontos deconsumo

Adotamos uma Centralde Gás, com 02 cilindros estacionáÍiosdo tipo P-45 Kg;

Funcionamento dâ cenkal: Temos o regu âdor de 10 estágio lunlo ao maneÍod que Íeduzirá a pressão para rnéda e temos o

Íeguadorde 2ô estág o próxlmo aos pontosdeconsumo que reduzÍá a pressão paÍa baxai

Extintorcs Casa de Gàs:02 x E/l'nlo'es PolaleisT po PO BC 6l'9.

De acodo com a N BR I 3.523, ilem 4.9 - 0s rccip entes podem ser rstalados ao longo do limile da pÍopriedade desde que seja

construida uma parede e cobertura resistenle ao Íogo, com tempo de res stência ao fogo (TRF)de 2h, com all{rÉ de 1,80m;

Conexão analisada

Fogão 2 bocas poi(átilcom colovelo 1/2 (Cobre)

Pavimento ÍérÍeo ' BOX 04

Níve geomélrico:0.60 m

4\F

(-/

Leonardo Sllvêlrâ Llma
Er! Ciül I RNP 060i5810ç7
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tv. coMPostÇÃo Do BDt

Para a obÍa em questão a Preíe tura [trun c pâladolá nâ Cornpos Çào do BDlos lm tes proposlos noAcórdão 2622113 -TCL] P enáro,

OO ESPAÇO DOS EMPREENDEDORÉ§ DÉ ÀR,{CAN/CE

DETALHAIIIENTO DA CO]VPOSICÁO DO 8D É

c0[4PostÇÁ0 D0 BD coNF 0Rrv1E acó RDÀo 2622i13 - Tcu pL ENÁR|o )

/'tr I I rq. I BD s(-É | BD,. cP.E

OESCRçÁO

ÁC ADMNSTRAçÁOCENTRÀL

DEscRrçÁo 6,69r

§S (]{LlOUO,n , tAsÉ * ú,1,"0)

FÔRÀIULÀ IND CÀOÀ PELOTCU

r DF )x( 1 r L )

r(r+

CÁLCUIOSE'i À NCLUSÀO DÁ CPRB

( r i 3,i1% 1 )< r + 05e ):( I + 6n% )

30e l 3!0,. )

caLcuLoc0rí À rNcLUsÀo 0a cPRs

26,45%

Caracas

í'

/-,',ú1'-
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V. ENCARGOS SOCIAIS

O Municipio utilzou-se das Compo§ições de Encargos Sociâis emilldas pela SecÍetaria de nfÍaesirutuÍa dÔ Eíâdo do Ceará

(SENFRA)epe]acaixaEconômCaFedeÍanaocasiãodapublcaÇãodasTabeasdePreÇosBàSicosUllzadasComolontesde

preços deste orçamenlo, coníorme segue:

Govrmom
Esreoo oo CrlnÁ
srt t..-ú tt t.ld.*tt t.

EltcaEcos soclals - HoRlsÍÁs E HÊN§allsÍÂ§ ' ÍaaEtÁ sElNrÊÂ 02a ê 02' I (DESONERÀDA)

ÍÁ6ClÀ 02.t.1

talllsÁuslÂs

ENcaRGos soclats aÀsrc os 16,80 í6,30 36.80 36.80

!El I !r_ 151

:-
:EBRÂE

2 5rl : r:
i:r.:tLar :Lr,-::
FGT5

ê ENcMGossoctÁts cr ltlclDÉNcla DE Â 1111 ,t6 45 17.11

E] tE! r\,iLJ :!.,1) rL iEl,tr_.l .alrt t7 3i
: tl

B] |}tL Li EflF;r',1-rÀ0E n -11

83:

L aE.iÇ! rt-aiu lÀ0E riÊ ]

Fc Tl-. r:Í!Fra!:Á:_, l,_l ü71

3r 0É!iEcHl-riÁ3 165

AIJI L Ô ÁCIDE'ITE DE TR.IBALIiO 009 0l?

1. ': .1:

Bln tnlrF j, tÀTÉ[-,. ú rL]i

c eNcandos soclÁrs st rttcoÊncn or r 15 4X 11 la í5.43 1t 73

ltr Sa. FRE!lLr NIENIZÀIjo 44:

!, t,r FF Eri lÍFii-l ,rL,a t.15 015 0.11

al FER AS NIENI;jtrl: 2iI 21,

0EFfr1: La qE:l5i: ! l:T::IJ-'! 3.65

lltEN:AÇ4D ÀEla O\ÀL

D
RENctoÊltat 

^§ 
D€ t tt GRUFo aoBRE o

0uÍRo
3.33 339 r7.65 6.95

RErNctDÉNcta DÉ GRüPo 
^ 

soBRE
GRUPOE

2.93

RrrNctofuctADE GRUPo À soBRE Àvtso
PREVIO TRÀBALHÂDO E REINC DÊNCIA DO

FGÍs soBRE avrso PRÉvto tNDENtzÀDo
153

t í3k

l->,r.t"'
Lêonardo Silvêira Llm.
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GEOPAC

vr. oRÇAMENTO BÁS|CO

FontêdêPreços

PaÍa elaboÍâção deste oÍÉmenlo adotou se os preços básicos e olic a s das seguintes tabelas de PÍêço

. Tabela SEINFRÀ 27.1 vrgerte desde 03/2021 com desoneÍaÇâo (Disponívêl e publcada no sile da SecretaÍia de

níraestrutuÍado Estadodo Ceará - https //www seiníra.ce.gov.br/labela-de cusios),

. Tabea SINAPUCE 08/2023 com desoneração (Dspofivel e publicada no sile da Caxa Econômca Federa -

https://www caixa gov.br/siie/pag nas/downloads aspx#{atego a 51 8).

No caso de haver serv ços a serem execuiados que nãoconstem nas Tabelas oíciais adoladas acima recorremos as opçôes abajxo

. Eaboraçãode Composções de PÍeços llnitários de Serviços com insumos das tabelas adoladas

. EaboraÇãode ComposÇÕes de PÍeÇos Unilários de SeÍviÇos com insumos colados no mercado.

. colação de preço do s€rviço no mercado.

Cotaçôes dê Preço

Na ampla pesquisa de PÍeços paÍa ilens não constantes fas tabelas olic als lançamos mão das seguintes foÍma de pesquisa

. Publcações em mída especlalizada, sitoseletÍônicos especiaizados ou de dominioamplo,

. Pesquisa direta com fornecedores.

Após pesquisa é ieila !ma análisedos pÍeços coleiados. Esta aná ise é apÍesentadano Mapa dê Cotaçáo de Preç03.

E6trutuíâ do Orçamênto

0 OÍÇamento paÍa obÍa em queslão está eslruluradoda seguifteÍoÍma:

. Orçamento Único

l-/

/..úz*
LeonaÍdo Silveira Lime
Erq C!ilRNP0ô015810â7
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VII. CRONOGRAMA TíSICO TINANCEIRO

O cronograma Iíslco e ÍinanceiÍo, propomos o avanQo Iisco e o avanço Iinanceiro da obra. No cronograma Íisjco determ namos o

avanÇo esperado da obrâ ê no cronograma íinanceiro defnios desembo sos mensais para fins de planejamento,

O lempo de duraÇáo pÍoposto nesle pÍojeto baseia se no lempo de obras anter ores con as mesmas caracteríslicas Íea izadas pela

PÍefeiluÍa Municipa

Segue o cronográma proposlo.

t/

Caracas

Lêonârdo Sllvêhâ Ll a

Em. Clvil I RNP 06015810Ê7
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vn. MEMóRra DE cÁLcuLo or eullrtrlrtvos

O evanlamento de quantitativos é o processo de deieíninar a quanlldade de cada um dos seruços de um proieto. tendo como

oblelvodar inlormaÇÕes para a prepaÍaçãodo orÇamenlo

Sequê a nrêiróía de cá cLr o do protelo em queíáo

Leonardo Sllvelra llma
En! Ciül I RNP 0ô015810S7
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IX. COMPOSIÇÔES DE PREçOS UNITÁRIOS E MAPA DE COTAÇÔES DE PREÇO

Seguem as ComposçÕes de Preços Un làrias (CPU)de SêNiços constanies nas Tabelas Oficiais adotadas na ElaboÍaÇão desle

orÇamenlo. as Composlçôes de Preços Uriláros ElaboÍadas (CPUE) de Serviços não constantes nas Tabelas oÍiciâis e as

cotaçôes de PÍeço de lnsumos e/ou serv ços não constanies nas Íabêlas Oficlais.

Para as colaçôes serà apresenlado urn ltrlapá de Cotação de preços contendo as nÍormações resumdas das proposlas de

toí1a ê0orê. dL 0.."q dodd. o,opo.t.. - eb'dc:

Lêonardo SilveiÍa Lima
Eno Crl,rl I RNP 06015810ê7
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x. coNDrçÕEs cERArs E EspEcrHcAÇÕrs rÉcNtces

coND]çôES GERATS PARA ExEcuÇÀ0 DA oBRA

Execução dos Serviços

O coflralado deverá dar inlco aos servÇos e obras deniro do pÉzo pré eíabeecdo no coflrâio conlor.ne a dala da Ordetn de

Servço expedida peê Prefeitura L4uf cipa

Os serr/Ços conlralados seÍão executados rigorosamente de acordo com estas especÍicaÇões osdesenhosedemaseementos

Serão mpugnados peallscaização lodos os trâbahos que não salsÍaçam às cofdiÇões coftraiuais

FicaráâCONTRATADAobrigadaêdemoreareíazeroslrabahosmpLrgnadoslogoapósaoÍcaizaçãopelaíscaizaçãoícando
porseu contra excusivo as despesas decoírentes dessas provdêncas

A CONTMTADA será responsávelpeos danos causados a PÍeíetura e a terce ros decoÍenles de sua neg gênca impeíica e

omissão

Será.nantdo pea CoNTRATADA. perfeito ê in nteÍrupto serv Ço de vigiãnca nos recnlos dê trabalho cabendo-he toda a

responsâbldade porquasquerdanos decoÍrentes dê neg iqência duranle a execução das obías até a eftÍega deln tva.

AutizaçàodeequipamentosaparelhoseferiamentêsdeleráserapropradaacadaserviçoacrlériodaFiscalzaÇãoeSupervsão

A CONTRATADA lomará lodas as pr€cauÇÕes e cuidados no senlido de garantr inleÍamente â estabildêde de prédos vzinhos

cana zaÇões e redes que possam seÍ atingdas pavmenlaçÕes das áíeas adiacenles e ouiras propÍedades de lerceiros e ainda a

seguranÇa de operários e lranseunles durante a €recuçao detodas as elapas da obÍa

NoÍmâs

Sào pade integranle deste caderno de encargos. ndependenlemente de kanscÍÇáo todas as noÍmas (NBRs) da Assocação

Bíasieira de Normas Técn cas (ABNT) bem como as Normas do DN T e DER/CE, que ten ham relaÇão com os serv Ços obleto do

Itlateriais

Todo mateía a ser empregado na obra será de primêÍa quaLdade e suas especlícaçÕes deverão ser respeitadas Quaisquer

rnodrfcaçóes deveráo ser autor zadas pela Íiscalzação

CasoluguenecessâoaFiscaizaÇãoeSupervsãopoderãosocilaraapresentaçãodecerlficadosdeensaiosreativosamateras

a serem ul izadose o íoínecimenlo de amostras dos mêsmos

0s materiais adquÍidos deverâo ser eíocados de Íormâ a asseguiar a conservação de suas caracterisicas e qualdades para

empreoo nas obras, bem como a íaci larsua nspeção Quandosefzernecessáro os malêriasserãoestocadossobrepâtaÍoranas

desuperÍiceslmpaseadequadasparala lrn, ou anda em depóstos resguardados das ntempéres

Deummodogerêl serão váldas todas as nstruçôes, especillcaÇôes e normas oÍicas no qle se reÍere à recepção, tÍanspode.

man puiaÇão emprego e esiocagem dos materais a serem ul izados nas dÍeÍentes obras

Todosos materiais, salvo d sposto em contÍário nas EspecÍcaÇÕes Técnicas serão Ío.necidos pea CoNTMTADA

iVão de obrâ

A CoNTRATADA manterá na obía engênheÍos, mêslres. operáros e íunconáros admnslralvos em número e especlallzaÇão

compaliveis com a natuÍeza dos seÍvços bean coÍÍo materlas em quanldade sulcenle para a execuçáo dos kabalhos

Todo pessoa da CoNTMTADA deverá possu r ha bil tação e experiênc a para execular adequadamenle, os serulços que hes íorem

atribuidos

Qualquerempregadoda CONTMTADAoU de qualqueí subcontiatada que na opin ão da FiscaizaÇão, não execularo seu irabalho

de manera coÍreta e adequada ou seja desrespeitoso,lemperarnental, desordenado ou ndeselále por oulros molivos, deveÍá.

medante solcilaÇão porescrlto dâ Fisca zaÇão, sêíafaíado mêd atamenlê pela CONTRÂTADA

Assistência Técnica e Administrativa

Para peíeta execução e competo acabamenlo das obras e serv Ços, o Contratado se obrga, sob as responsab idades legais

vgentes, a prestarioda assstêncalécn ca e adrir nislralvê necessárla ao andamertomnvef ente dos trabahos. C-,-'
Despêsas lndiÍetas e Encâígos Sociais

Êicaíá a caÍgo da conlralada para erecuçãodos serv ços loda a despesa íeíerenle à mão de obra maleria transpode les soclas,

lcenças enlmmutasetaxasdequasquernatuÍ€zasqueincdamsobreaobra A obrê deverá ser reqislrada obrigaloramente no

CREA-CE em alé cinco (05) das úles a parlÍ da expedÇão da ordem de servço pela Prêfêlura L4uncipal devendo serem

apresentadas a PreÍe lura cóp as da ART, devidamenle pÍoloco ada no CREA-CE e Comprovanle de Paga.nento da mesma

Leorardo Sllvelra Llma
fru Ciul I RNP 0ô015810S?
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condições deTrabalho e SeguÍança da obra

Caberá ao construlor o cumprmenlo das dsposiÇões no locanle áo emprego de equ pârnenlos de segurança dosoperárose
sislemas de proleçãodas máquinas insla adas no canteiro de obras DeveÍão ser ullzados capaceles, cnlos de seguranÇa luvas

máscarâs enlre oulros, qlando necessários corno eernenlos de pÍoleÇão dos operários. As máqu nas deverão conler disposilivos

de proleÇão,las como:chaves apropriadas dslunlores Íus ves, enire outros

Deveráânda,seralentadopaiâtudooqueiezaasnoiTnesdeíegularnentaçãoNR18'daLegisaÇãoemvigorcondiçóese[íeo
Ambientedo Trabalho ia ndúíria da Conslrução Cvl
Eí'rl]aso de.cldênlês no cantêiro de tíaba ho a CONIRATADA deverá:

a) Prestarlodo e quaquersocorÍo imedato às vilmas

b) Paraisar mêdatamente as obÍas nas suas crcunvznhanÇas ê lm dê êvtar a possbi dâde de mudanças das

crcunsláncas reacionadas com oacdente e

c) Solclar med atamenle o compaÍec menlo da F SCALZAÇÀ0 no lugarda ocoírênca Íeatandoo Íalo

A CONTMTADA é a única responsávelpea seguÍança guaÍda e conservação de todos os rnatera s equ pêmenlos, íeÍarnenlas e

ulensilios e anda pela proleÇão destes e das nstalaÇões da obrâ

A CONTRATADA deverá manler ivÍe os acessos aos equ pêmenlos conlra incéndios e os regislros de água situados no canteiro. a

1im de poder combater eÍcentemenle o íogo na elenl!aidade de incénd o lcando expressâmente proibda a que ma de quaqueÍ

€spécie de l.nade ra ou de oulro anateriallnfamávelno oca da obÍa

No cante Ío de lrabalho, a CONTMTADA deverá mafteÍ diariamente d u rante as 24 horas um s íema eÍclente de v g 1ância eÍêtu ado

pornúmeÍoapÍoprladodehornensidôneos devldamenlehabiitadoseufformzados mufidosdeapitos eeventualrnentedearmas,

com Íespeclvo porle conc€ddo peas auloridades polc a s

ESPEC FtCAÇÓES TÉCNtCAS DOS SERVTçOS

1. SERVTÇ0S PREL[MtNARES

1,1 PLACA DE OBRÂ

10101 | SETNFRA - S C1937 PLACAS PADRÁO DE OBRA I UNIDADE: tV2

As p acas relalvas às obras devern ser Íornecidas pe a conlralada de acordo com mode os deíin dos pe a Contralante ou programa

de Ínancamento, devendo ser colocadas e rnantdas durante a execuÇão da obía em ocas nd cados peâ Íscalzação As placas

de obra devem serconfeccoíradas em chapas de aço gavan zado

Concuidaa obra, alscalzaçãodevedecidirodestnodâs pacas podendoexgÍ a permanênciadeasíxadasoL oseu recolhimento,

As p acas re alvas às obras devem ser ÍoÍnecidas pe a conlralada de acoÍdo com mode os delin dos pe a Conlratanle ou programa

deÍinancamento,devendosercolocadasemanlidasduranleaexecuÇaodaobraemocaisndicadospeaíscaizaçãoAspacas
de obrâdevem ser conÍecc onâdas em chapâs de aço gavân zado

ConcuidaaobÍa afscê zação deve dec dÍ o dest no das p acas podeÍrdoexg ra peÍmanêncadeasíxadasouoseu recoh mento
pela contratada

1,2 LOCAÇÁO DAOBRA
10201 SETNFRÁ - S I C1630 I LOCAÇÁO DA OBRA . EXECUÇÁO DE GAEARTTo UNIDADE: [42

A ocaÇão será de responsabldade do cofslrulor Deverá ser g obal sobre quadros de madeÍa que envovarn todo o perl.nelro da

obra OsqLadros em lábuas ou saíaíos devem sêr nveados elixadosde talmodoque resislam às lensões dos Íos de marcêção,

sem osclaçâo e s€m posslbildade de Íuga da posição coÍela.
Havendo dscrepâncas enire as cond Ções ocas e os eemeftos do prolelo, a ocoríência deveÍá seÍ objeto de comuncaÇão poÍ

escrito à Ísca ização, a quem compeliiá de berarâ respeto
Após procêder s locaçãô plsnlâtinrétrce dá obra, marc!ção dos díerêntes arnhanrenios ê ponlos dê nlvê o consirulor Íêrá a

competenlecomunicaçãoàfscazação,aquapiocedeÍáasveiÍcaçõeseaíeÍçÕesquejugaroportunas
A ocoÍênca de eÍo na ocação da obia mpLcarà para o conslrutoí na obÍgêção de proceder, com ônus êxcuslvo para si as

demolÇÕes, modíicaÇÕes e/ou reposÇóes que se tornarem necessárias ajulzo da fiscalzação sem que sso lmp que em aleraÇâo

Após alenddâs peo conslrulor as exgêncas Iormu adas, a Íiscaizaçâo dará poraprovada a ocação

0 conslrulor manlerà ern peÍÍeilas cond çÕes toda e quaquer ÍeÍerênca de nive e de alnhamento, o que permitirá reconsllurou
afeÍra ocaÇão a quaquer lêmpo

1,3 SONDAGEM

10301 L SETNFRA. S I C2290 | SONDAGEI4 À PERCUSSÁO PiRECONHECTMENTo DO SU8S0L0 | UNIDADE: [rl2

(--,

PaÍa a execução do Patô, será necessáÍo a execuÇão de sondagem para se encontrar a Íesstênca do soo pa.a a execução do

l-\,ú1-'
Lêonárdo Sllyelre Llma
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2 IYOVIIIIENTO DE TERRA

21 ESCAVAÇOES EIII VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçÓES
20l0llSElNFRA.S C2784 ESCAVAÇAo I\4AN UAL §OLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50Ín UNIDADE:lM3

A execuÇão dos servÇos coberlos poresta especilicaÇão deveiá alendeÍàs exgéncas da ABNT AssocaÇão Bías eira de Normas

A execução de todos os servços dele ser reg da. prcteg dê e sinalizada coírtra r scos de acidenles, segundo as prescrlções coni das

nas Normas Regularnentadoras de SeguranÇa e N4edicna do Traba ho.

0slrechosaseremescavadosdeverãoserlmtadossnazadoseprotegidosgarântindoascondÇÕesdecÍcuaÇãoeseguranÇa
pam todos os Íuncionários pedeslres e para o trânslo de Lrrn modo geral

As vaas escavadâs seião prolegidas contra inílkaÇão de ág!as pluva s com obletvo de evitar Étraba ho para removeÍsed menlos

de eTosÕes e desbaÍrancamentos neÍenles às aÇôes das chLrvas

2,2 ATERRO, REATERRO E COMPACTAÇÃO

20201lSE|NFRA-S C0095 APILOAI\4ENTO DE PISO OU FUNDO DEVALAS Cil\4AÇO DE 30 460 KG UNIDADE:M2
Os Íundosdas vaas deveram sercompactados rnânuamenle e nveados de íorma a se adaplarem às cotâs previslas em proleto 0
apioamento deverá s€r íe10 até elngÍ ul.n gra!decompactação'deromifirno95%,comreÍerênciaaoensaodecompactaÇão
norma de solos - conforme a NBR 7182:1986 (X/18-33/1984)

20202]SEINFRA.S C2921 R EATERRO C/COiJIPACTAÇÀO MAN UAL S/CONTROLE, IIIATERIAL DA VALA I UN IDAD E: M3

Os lrabalhos de reaterÍo serão executados com matera da €scavação se necessário poderá ser ul izado are a grossa oLr ína em

camadas sucess vas de a tuÍa máx ma de 20 Ocm Ínohadas eaploadascommalhode 10 0420 Okg devendo ser evlladas uterlores
íendas lrincas e desniveis poíÍecaque fas camadas aleÍradas.
Os mateÍâspara realerro dêverão apreseniarCBR > 20% E serorundos de aieraçôes de rochas e sentosde maléria oÍgânca, ou

substâncias prejudicas

2 3 CONTENçÓES
20301 I SEINFRA - S I C0367 EANQUETIú IVEIO FIO DE CONCRETO PRE.I\4oLDADo (1,00x0,25x0,15m) UNIDADET lM

0s meios íos e peças especa s de concrelo píé rnoldados deverão atendeÍ, quanlo aos maleria s e métodos execLrivos enrpregados,

as disposçóes da NBR-5732, NBR-5733 NBR 5735 e NBR ' 5736

Deverão âtender, a ndâ, as segu nles cond ções:
Consumo mln mo de cimento 300 Kg/nr3

Resistênc a à compressào simpes:(25I/Pa).
Textura as íaces aparentes deverão apresenlarurnatextura saehomogénea resultanie do conlato d rclocom as Íormas metál cas

Não serâo aceiias peÇas com deÍelos conírulvos ascadas retocadas ou acabadas com lrnchas e desempenade ras

Serão escavadas valas para íxaÇâo das banquetas, após a execução da escavaÇão os meosJos seião poscionados, de íoÍma
niveladaealfhada.AssUass€rãoescoradasnoalerrodascaÇadas atera s Orejunlarnenlodeveràserexecutadocornargamassa
de cimênto e are a, tíaÇo 14

3,INFRAESTRUTURA
3.1 FORIVAS

30101 SETNFRA- SlC1400IFORMA DETÁBUAS OE 1" DE3A. P/FUNDAÇÔES UT L.5 X IUN|DADE:M2
Asiormas deverão adaplâr se às lormas e d mensões das peças daeírutura proletada

Asíormas e os escoram€ntos dev€rãoser d mensonados e constÍuidos obedecendo às prescriçÕes das noímas brasleiras re alvas
a estruiuras de made m e a eskuturas metálicas

As Íormas deverào ser d mefsonadas de modo que nào possam sofrer deíoÍmaÇõ€s pretudicas, quer sob a ação dos fatores

ambienlas quer sob a carqa, especalmente o concrelo íresco, consderado nesla o €Íelo do adensâmenlo sobrc o empu;o do

Nas peças de grande váo dever-se-à dar às forrnas a coftra fecha eventualmente necessára para compensaÍ a deÍormaÇao
provocada peo peso do malerialneas nlrcduzido setá náollversido prevsla no proteto

O escoramenlo deveÍá ser projetado de modo a não soírer sob a ação de se! peso, do peso daestrulura e das cargas acidenta s que

possam atuardurante a execução da obra deformações pÍetud ciasà forma da eslrutu.a ou que possa.n causaresloÍçosnoconclelo
nafasedoenduiecmenlo.NãoseadÍrilernpontalelesdemadeúacoandârnetroournenoradodaseÇãoretangularnÍerlorâ5,0cÍl
paÍa made ras duras e 7,0 cm para rnadeÍas rnoles.

0s ponlaetes com mas de 3.0 rn de comprianento deveráo ser contravenlados savo se lor demonslrada desnecessdade desla
m€d da para evlar flambag€nr.
Delerão sertomadas ês precauÇões necessárias pêra e!têiÍecalques prejudicals prolocados no soLo ou na paire da eslÍulura que

suporla o escoam€nlo peas caÍgas poreste transmildas. \

///
l.Àv44'*
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As foÍrnas devem ser sulclenlemente estánques de modo a imped rem a perda do iquido do conc€lo. iodas as supeíices dâs

foTmasque entÍarem em conlato com o concTelo deverào serabundantemenle molhadasou kaladas com um cotnposto aproprado,

de maneía a impedÍa absorção da àgua contda no concreto mafchar ou ser pÍejudicia aoconcrelo

Deverâo serdexêdâs abeiruras provisórâs Üanela, próximas êo fundo, e a ntervaôs suícentes nas faces dasloÍmas de pl2res e

paredes e em oulros ocais se necessário, para permlr a impeza e a nspeÇao antes da concetagem assim como para ÍeduzÍ a

alura de queda rrre de ançamento de concrelo

A retirada das formas € do escoíamento só poderá ser Íeita qLando o concreto se achar sufc enlemente end!recido parâ res st r às

aÇÕes que sobre ee aluarem e não conduzir ê deformaÇóes lnaceláve s.l€ndo em vsta valor ba xo do móduo de deÍormação (Ec)

e a malorpÍobabiidade de grande deíornação lenla quando o concreto é soicitadomrir pouca idade

Se não íordemonslradooatendiroento dascondiÇÕes acimae nâosetÊfdo usado canentode ala resstência inicia ou processo que

acelere o endurecimento a retÍada das Iormas edo escoramento não deverádar-se antesdo§ seqLr ntes prazos:

Faces nfeÍoÍes, deixando se ponlaetes bem encunhados e conven entemenle êsDaÇados l4 d as.

Faces nÍeroíes sem ponlaeles 21das
A retrada do escoramenlo e das íormâs deverá ser efetuada sem choques e obedeceÍ a urn progíarna eaborado de acordo com o

3.2 ARtvrÁDl.lRAS

30201 | SEI\ERA.S I C0216 ARlt4ÁoLRA cA-504 lvlED|A D. 6.3 A 10.0mÍn I UNIDADE: (G
As armaduras deverão seÍ execuladas com baÍas e íos de aço que salsfaÇam as especÍicaçôes da ABNT Poderão ser usados

aÇos de oüÍa qua ldade desde que suas propÍedades setam suíicienternefle esiudadas por laboralóro nac onêlldôneo
A execuÇão das armaduras deverá obedecer rgorosêmenle êo proleto êslrulural fo qLre se refere à posiÇão bilola dobramenlo e

Qualquer mudênçâ de tipo ou bitola nas bêías de aÇ0, sendo mod lcação de proteto dependeíá de aprovaÇão do aüordo Proleto

Eíruturâle da F sca zação.

As emendâs de baÍas da aÍrnêdura deverão ser Íetas de acodo com o previsto no projeto as não pÍevstas só poderão ser

oca!zadaseexecutadasconÍôrnreolenr63.SdaNBR6llgedependerádaaprovaçãodoautordoproletoedaFscazaÇão.
Na colocação das armaduras naslormas, deveÍão êqueas eslar mpas sêntas d€ qua Sque.i.npurezas (graxa, ama enlre ouiíos)

capaz de compÍometêr a boa quaidade dos serviços

3.3 CONCRETOS

30301 I SEiNFRA. S C1609 J LASTRo DE coNCRETo INCLUIND0 PREPARo E LANÇAirENTo I UNIDADE: lv3

o corcrelo deverá ter unr íck = 151úpa Devesecuidarparaqueascondçóesc nrátcas não inleííam na aplcação ecurado
concieto Não deve serexeculado em dlas chuvosos e deve seR protegido dâ âção d Íeta do sollogo após a aplicaÇâo O concreto

deves€rcurâdo com molhagens diáras durante 7 dias

Sobrea supeíicre lnrpa. regularzada e bem ap oada Íxam segabarlios dislantes 2 m a 3 m entre si, que devem serusados corno

referêncê do n veamenlo do astÍo e da espessura estabeeclda nesle lern

0concÍetoé ançadosobreotêÍrênoumedecdo dislrbuidosobreasuperlicieaserlaíreada lgelamente apioado, manuamenle.
A supeíicie deve ser regularzada com aLrxilo de régua metáica píópÍa para esla lnaidade'

30302 | SEINFRÀ . S I C0844 CoNCREÍo P/VlBR., FCK 30 MPaco[4 AGREGADo AoQUIRlD0 UNIDADE:M3
OconcretodeveráserdosadoexpeÍmenlamenledeacordocomoeíabelecdonoilemS3ldaNBR6llSAdosagemexperimenta
poderá ser íeiia por quâlquer método baseado na corÍe ação entre as caracterislcas de res stênc a e duÍab lidade do concrelo e a

re aÇão águâ-cirnento levando se em conta a lrabalhabiidade deseiada

Tanto a rcsislênca, como o cobrlmento a ser uti zado para o proielo da eíruiura de concrelo deverá estaÍetn coníormidade com a

NBR 6118/2004 e o prolelo estÍutural

0concretodeleráatendeÍanormaNBR6llSdaABNT caracterislcas de resstênca e durabi dade do concrcto e a re ação água-

cmento evando'se em conta a trabahabldade desetada O FCK deverá seÍde 30mpa.

30303 SETNFRA-S C1604 !LANçAIMENTo E APLTCAçÀO DE CoNCRETO S/ ELEVAÇÃO UNIDADE:lvl3
Oconcreto deverá ser ançado ogoapós o âmassamenlo, náo sendo pernrldoentÍê oiimdesteeodo ânÇaanento inlerva o superloÍ
a uma hora Se íor uli zada ag tação mecânica, esse pÍazo seíá conlado a pad r do íinr da ag lação Com o uso de relardadores de

pega o pÍazo poderá seÍaurnenlado de acordocom as caracler ícas do aditivo

Em nenhuma hipólêse se íaráo ançamento após o inicloda pega Não será admlido o usode cofcÍeto remsturado.
Paraos lançamentosquelenham deseríetos a seco emrecntosujeitosàpenelÍaÇãodeágua,deverãosertomadasasprecauÇões
necessáiasparaquenãohajaáguanolocalemqueselançaoconcÍetonempossaoconcreiolrescovÍaserporeaavado
0concreto deverá serlançadoo mas próximo possivelde sua pos Çãoflna eviando.Se ncruslação deargamassa fas paÍedes das

ÍoÍmd. e 1". a'm"dlra"

(-,.
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Deverão sertornadas precauÇões para manler a homogenedade do concrslo A atuía de queda lvre não poderá ullrapassar2 0 m

ParapeçasestrelaseatasoconcretodeveÍáseranÇadoporlânelasabedasnapêdelatela oupoÍmeodeÍunsoutÍornbas
Cuidadosêspecasdeverãoserlomadosquandoo anÇarnento se der êm rneio ambienlecom lêmperaiLra nÍeroÍa'l0"Cousupeíior

a40oc
o concreto não delerá ser lanÇado sob chuva savo tomando se cudados especias adequados e obiendo se aprovaÇão da

F sca izaÇão Não será admtdo que a água da chuva venha âumenlaro Íalor água/cnrenlo da rn stura, nem daniícaro âcâbamenlo

supeÍlica
Antes do lançamento do concÍeto a água evenlua Ínenle exstenle nas escavaÇões deverá ser removda. As formas deverão eslar

mpas semconcretovehoousobÍasdernatera proven ente dâ moniagem das ÍoÍmas e das armaduÍas

4, SUPERESTRUTURA

41 FoRtllA
40101 | SEINFRA. S I C1399 FORlt4A PLANA CHAPA C0l\4PENSADA PLASTIF|CADA ESP.= 12mm UT|L.5X I UNIDADET lvl2

As iorrnasdeveÍão adaptar se às formas e dlmensÔes das peças da estíutura proletadâ.

As loimase os escoTarnentos deverão serdmensonados e constÍuidos obedeceido às prescriÇÕes das norrnas bras e Ías Íe alvas

a€slruluras de anadeÍa e a estrüuBs melá cas.

As Íormas deverão seÍ dmens onadas de modo qu€ não possarn soÍer deÍornlaçÔes preludcais quer sob a açao dos íêlores

ambienlals qLrersobacarqa especalm€nte o concreto íesco, conslderado nesta o efeto do adensamento sobre o empuxo do

Nas peÇas de grande vão dever se á dar às Íornas a conlra llecha evenluamenle nec€ssára paÍa cornpensar a d€íormaÇão

provocada peo peso do matera nelas nlroduzdo sejá não lversdo pÍe!sta no proleto

O escoraorento deverá ser projelado de modo a não soírersob a ação de seu peso do peso da estrutuía e das cargas acdenlais que

possam atuardurante a exêcuÇãodaobra deÍormaçõespreludiciasàíormadaeslruturaouquepossatncausalesÍorçosnoconcrelo
na fase doenduÍecmenlo Nãose admtem pontaletesde madeira com d ámelro ou rnenor lado da seÇão relangu ârinferior a 5 0 crn

para anade ras duras e 7,0 crn para maderas mo es.

Os ponla etes com ma s de 3 0 m de compr mento deverão ser contravenlados sa vo se íor demonstrada desnecessidade desta

med da para ev Iar flambaqem

Delerão ser tomadas as precauções necessáras paia e! taÍ Íecalques prelud cia s pÍovocados no solo ou na parte da eslrulura que

suporla o escoamenlo peas caÍoas poreste trânsanildas

As Íormas devem ser suÍcienlemente estanques de modo a ianpedrem a perda do iqudo do concíeto todas as supeíiicies das

formas qu€ entrarean ern conlato com o concreto deveÍão ser abundantemenle Íno hâdas o! tratadas com um composto aproprado

de maneÍa a impedrâ absorção da água contda noconcrelo rnancharouserprejudica ao concreto

Deveíão serdêxadas abeduras provisóras (janela, pÍóxmas ao Íundo ea ntenr'a os sLlícentes nas Íaces das ío.mas de piares. e
paredes e em oukos ocais se necessárlo, paÍa permitir a mpeza e a inspeção antes da concrciagenr assm como para reduzr a

atura de queda ivre de airçarnento dê concrêto

A relirada das foÍmas e do escoramenlo só pod€rá serÍeiia quando o concreto se achaÍ sui cientemente enduÍecido para iesstir às

ações que sobre ee êtuarem e não condLrz r a deíormaçÔes nacetávels têndo em vsta valorbaixo do módLlo de deformaçào (Ec)

e a malorprobâbl dadede grande deformaÇão enta quandoo concreto é solictado com poucâ dade

Se nào íor demonstrado o alendmentodas cond Çôes ac ma e não se lendo usado c menlo d€ ata res siênc a ncalou processo qu€

acelere o endurecmento a relirâda das íormas e do escorarnenlo não deverá dáÊse antes dos s€guinles pÍazos

Faces ateia s 3 dias

Faces nfeíores dexando-se pontaetes bean encunlrados e conveni€nlemente espaçados 14das
Faces nÍerorês sem ponlaetes:21 dlas

A retirada do escoíamento e das íoranas deverá ser efetuada sern choques e obedecer a um proorarna eâborado de acordo corn o

lpo de eslrulura

4,2 ARMADURÁS
40201 SEINFRA.S C0217 I ARIyADU RA cA-60 FINA D=3,40 A6,40mm IUNLDADE:KG
As aÍmaduras deverão ser execuladas com baÍras e Íos de aço que salsfaÇam as especÍicaÇões da ABNT. Poderão sêr usados

aÇos dê oltra qLalidade desde que suâs propÍedades seiam suíicientemenle estudadas poÍ laboratóro nac onalidôneo.

A execução das armaduras deverá obedecêr rigoíosamenle ao pÍojelo estrutuÍal no que se ÍefeÍ€ à posçào, btola, dobíamento ê

ouaqueÍ rnudanÇa dê lpo ou btola nas baÍas de aÇo sendo mod ícação de prcteto, dependerá de apÍovaÇão do autordo Proieio

Eslrulura eda FscaizaÇão a
As emendas de baías da armadura deverão ser Íetas de âcordo com o prevslo no projeio, as não prevslas 50 podeláo ser \ ,

localzadâseexecutadasconíorrneolem635daNBR6'llSedependêrádaaprovaÇãodoaúordoproletoedaFscazaçáo \-
Na colocação das armaduras nas formas, deveráo aqLreas eslaÍlmpas sentas de quaisqueÍ mpurezas (grala êma enlre oulÍo, \
dodl o- omo o "lê' a bod oLc dade do \Ê1,i!0.

lr'il; an l-\,í,2""
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40202 SÉtNFM-SlCO216 AR|\4AOURA CA.50A MÉDlA D= 6,3 A 1O,0mm IUNIOADE:KG
As armaduras deleTão ser execuladas com baÍas e J os de aÇo que sal sÍaÇaÍn as especÍicaçoes da ABNT Poderáo ser usados

aÇosdeoulraquadadedesdequesuaspropíedadesselamsuficieniemenleesiudadasporaboÍalóronaconalidôneo
AexecuÇáo das aÍmaduÍas deverá obedecer rigorosamente ao pÍoleto eslruluralno que se reÍere à posição biloa dobrêanento e

Qualquer mudança de tpo ou bitola nas baÍras de aÇo sendo mod lcação de pÍoielo, dependerá de aprovação do aulor do PÍolelo

Eslruturêle da F sca zaÇão

As ernendas de baías da armadura deverão ser fetas de acordo cotn o prevslo no projelo as não prevstas só poderão ser

oca zadas e executadas conÍorme o llem 6.3.5 da NBR-6118 e depefderá da aprovação do aúor do projeto eda Fscaizaçáo

Na coocaÇáo dâs aranaduras nas íormas, deverão aquelas eslar lmpas, isentas de quaisquel mpurezas (grâxa,lanra, entre ortros)

capâzde compÍometer a boa quaidade dos serviÇos

40203lSE|NFRA. S C02I5IAR|VADURA CA.50A GROSSA D= 12,5 4 25,0Ínm lUN|DADE:KG
As armâduras deverão ser executadas corr barras e lios de aço que satisíaçam as especícaÇÕes da ABNT Poderào serusâdos

açosdeoutraq!alidadedesdequesuaspropriedadessejamsuÍcefteanenteestudadasporaboratóronaciona dÔneo

A execuÇão das armaduras deverá obedecer rlgorosamente ao projelo estrutuía no que se reíere à posçá0, btola, dobratnenlo e

ouaquer mudanÇa dê lpo ou bloa nas barÍas de aço, sendo modiíicação de projelo dependerá deâprovêÇãodo aulordo Prolelo

EskutuÍa e da F sca ização

As emendas de baÍas da armadura deverão ser ielas de acoÍdo com o pÍ€vislo no proleto as não prevstas só poderão ser

ocalzadaseexecutadasconíormeoitem635daNBR6llSedependeÍádaaprcvaÇàodoaulordoproletoedaFiscalzação.
Na coocaÇão das armaduras nas iorrnas deveráo aqueas estêÍ mpas sentas de quasquer ianprÍezas (graxa ama enlre oulÍo,
capaz de coanpromelera boa qualdêde dos servÇos.

4.3 CONCRET0S
40301 SEINFRA. S lC0844lCoNCREÍo P/VlBR., FCK 30 MPa Co[4 AGREGADO ADQUIRID0 I UNIDADE: M3

0concretodeveráserdosadoexperm€nlamenledeâcordocomoeslabeecdofoilemS.3.ldaNBR6llSAdosagernexperimeflal
poderá sêr fela poí qualquer método baseado na coreâção entre as caracleristicas de resislêncâ e durêb dade do concÍelo e a
Íe ação água cmento levando-se em conta a trabalhabiidade deseladê

Tanto a resistênca, como o cobrmento a seÍ uti zado para o prolelo da estÍulurê de concÍelo deverá estaÍ em coníormdade coan a

NBR 6118/2004 € o projelo estruturâ

Oconcretodeverà âtendeia nornra NBR-6118 da ABNT caracleríslcas dê resstência e dllabildade do concÍetoe a Íe aÇão áqua

cmenlo evando sê em conta a kabahabldade desetada 0 FCK deverá ser de 30mpa

40302 L SEINFRA. S Cl603 | LANÇA|\4ENTO E APLTCAçÃO DE CoNCRÉTo C/ ELEVAÇÁO UNTDADEi rVI3

0concreto deveÍá sêr afÇado osoapós o amassâmenlo, nãosendo peÍanitido entreoÍim destee odo ânÇârnento ntervalo superior

a uma hoÍa Se íor uli zada aglaÇáo mecânca, esse prazo será contado a paílir do ím da agitaÇão. Corn o uso de ieiardadores de

pega o pÍazo podeÍá seÍaurnenlado dê acordo com as caraclerlslicas do âd lvo.
Em nenhurna hlpólese seíaráo lafçamento após o inicioda pega. Não será admtido o uso de concrelo remislurado

Pâraoslançamenlosquetenhamdeserfelosaseco em recinlo suje tos à penetração de água deverão ser tomadas as precauções

necessárias pâra que não haja água no localem que se ança o cofcreto nem possao concrelo fresco vr a ser por e a lavado

Oconcreto deverá serlançadoo mas próximo possile de sra posiÇão lna evilando-se incrusiaçáode aÍgamassa nas paredesdas

Íormas e nas armaduiâs.

Deverào sertomadas preca!çÕes para ananteía homogenedade do concrelo Aaturadequeda vre não poderá ultÍapassaÍ2 0 m

ParapeçaseslrellasealasoconcÍetodeveÍáseranÇadopoÍlanelasab€riasnaparlelaiera,ouportneiodeÍunsoulÍornbas.
Cudadosespeciaisdeverãoserlomadosquandoo anÇamento se der em meio am b ente com iempeÍalu ra nÍerora 1ooc ou superor
a 400c.
O concrelo não deveiá ser ançado sob chuva, sê vo tornando se cu dados especias adequados e obtendo se aprovaÇao da

Fiscalzação. Não será adnrildo que a água da chuvavenhê aumenlaro íalor água/cimentoda mstura, ne.n danií caÍ o acabamenlo

supeícia
Anles do ançamenio do concrelo a água eventualnente exislentê nas escavaÇões deverá ser reanovda. As formas develão eslar
lmpas sem concÍelovelho o! sobras de malerla provenênle da montagem dasíorrnas e das armaduÍas

4,4 LAJES
40401 SEtNFRA"SIC4456ILAJEPRÉ.FABR|CADATRELTÇADAP/FORRO.VÃODE281A3,80m UNIDADE|IV2
As lajes trelçadas (LT). seÍão ullzadas paia pso ou loÍo apoiados em v gas ou paredes em avenaria. São compostas depanéis
de cofcrelo armado de€spessura 3 cm e armaÇão tre çada com âtura e largura variáveis coníoíme pÍoleto execulvo estrutural.

O ench mento deverà ser íelo com bLocos cerâmcos € a Capa €m concreto lck 301/pa com espessura armadura negatva e de
\

L.'

l-\,aL^
Lêorardo Sihêira Llma
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Executar n vearnenlo dos apoos denlro das lo erânc as pâra monlagel.n especfcadas fo proleto execulvo eslrulurâ 0s iuros parâ

passagem detubulaÇões devem serasseguradoscorn o ernpÍegode buchas. caxas ou pedaÇosdelubos de acordo com os pÍoleios

execüivos de níaâÇões e de estruturâ Nenhunra peçê pode seÍembulda na estrulura de concreiosenão aqueas previslas em

pÍoleto,salvoexcepcionamefle quandoaúorzado peaf sca zaÇão

AalesópoderáserconcrctadarnediantepréviaaulorizaÇãoeveíícaÇãoporpadedaíscaizaçêod3peíeiladsposiÇãodmensÕes
lgações, c nrbramento e escoÍamento das formasedas pré aiesbemcomodasarmadurascoÍespondentes Íambém é necessáía

aconslataÇãodacoÍelacoocaÇãodaslubulaÇõeseétrcâs,hdráucaseoLrlrasqueÍcar,oembutdasnaaie
os escorarnentos devem ser conlravenlados para mped r deslocamenlos aterasdoconjunloe.quandoforocaso.afatnbagem

O cmbramenlo e o escoramenlo deveflr ser rcliados de acoÍdo corn as Norrnas da ABNT, em paltcu aÍ, a NBR-14931 A retrrâda

deve set feita de fQma proqÍessiva, conforme especilcado no pÍoleto execulvo obedecefdQ as recomendaÇÕes do íabricante 0
pÍazo min mo para relrada do escoramenlo deve constar do projetoexecut!o estruluÍa atravésdandcaçãodaresslêncamnma
àcompressãoedorespectvomódulodeelaslcdadenaocasiãoconÍornreNBR6l18eNBR12655(Íckl,Eci)
As lales serão moftadas manualmenle. devendo o processo ser executado corn cu dado para êvlartÍncas ou quebra do eemenlo
inea(e

A armaduÍa deve obêdecer noque couber ao proleto executvo estrutura.
Deve sercolocada a annadura nesalva nos apoos e a amadura de diskibuÇão de acoÍdo com o projelo executivo.

Os bocos de cerâmcadevem ser mo hados abundanlemente antes da concrelagern até a saturaÇão para que não absorvam a água

de arnassamento do concrelo. O concreto deve cobr rcoanp etamente lodas as tubu aÇôes ernbutdas na lale e deve ler sua espessura

deíinda e especiícada pelo pÍoieto ereculvo eslrutura. obêdecendo quanto aos cobrimenlos e à execuÇão o d sposto nas normas

NBR 9062 e NBR 1485S

Para a curaobservarod sposto na NBR'14931 emo harcontinuam€nle a supeíic e do concreto logo após oendurecimento duranle

No recebirnento das lales trc Çadas na obra verilcar se não exstem trncas ou deieiios qLre possam compíomelêr a resstéfca o!
aparêfcla da laje

A FscarzaÇão deve comprolar a obediência às especifcaÇÕes do píoleto executvo esÍutura quanto á atura das lales domateÍa
de ench anenlo e da tÍelÇa e à resislênca dos concrelos das ajes e do mo dado no oca .

40402 SE NFRA. S C4455 | LAJE PRÉ.FABRTCADA TREL]çADA P/ FÓRRO . VÃ0 ATÉ 2,80 m I UNIDADET lvl2

ouando indicado ern projelo, seíão úiizadas lales constiiuidas poÍ vgolas pré moldadas d€ concreto armado ern Pe.Í T

ntercaadas portloos cerâmcos de uso pÍópÍo a este lim

A colorâção seÍá íeita no sentdo ndcado peo projeto estrutuÍa rnesmo que este não sela na dr€Ção do vão menoí.

Íodos osvãos devem serescorados com urna lábuacoocada em espelho moftada sobre pontaletes apo ados etn base lrme e bem

Depos dê coocadas as vgotas e ttoos, para vãos superiores a 3 50 melros se coocarà sobíe a aie uma armadura de 5 0 mm de

dámelro (aço CA- 60) espaçada de 30,0 cm, nas duas d.eções ou entãotea de aÇo com as mesmas caraclerlsticas

Aetapaínalde execuçàoéaap caçào de umacâmada de 3 0c.n deconcretosobÍe a aje, bem socado comcoherparaqu€ penetre

nasluntas entre as vigotas eos tjo os

A laie será mo hada anles do anÇamento do concrelo. Parâ circu êÇâo dos operáÍos sobre a lale anteseduranleo ançamentodo
concÍeto serão ut izadas tábuas apo adas nas vigotas A cura úrn da do concrelo de capearnento se processará poÍ no mln mo lrês
d as. A retÍada do escoramerto seíá 12 dias após a concretagem

4.5 ESTRUÍURA I,4EÍÁtICA PARAA COBERTA
400501 cott4PostÇÂo lcott4P-58906723 LANTERN I4 STMPLES CONFORTVIE PR0JET0 UNIDADE: KG

Eslrulura de aÇo para a receber a cobeara em chapade po carbonalo.

5, PAREOES E PAINEIS
5,1 ALVENARIA DE ELEVAçÃO
50101 SETNFRA . S C0073 ALVENARTA DE T JOLO CERÂM|CO FURADO (9r19x1g)cm C/ARGATVASSA MISÍA DE CAL
HIDRATA0A ESP.=10cm(1:2i8) UNIDADEi lv2
AavênariaseÍáexecutadacomltolocerâmicodeprimeÉqualdade,comdmensÕes(09xl9x'19)cmcomargêmassarnlslade
cal hidralada, tÍaço 12:8 com êspessura de 10.0 cm As alenaÍas de vedâçáo obedecerão às dimensões aos alinhamenlos

delermfados fo Prolelo deArqu letuÍa
Os tiloos cerâmcos deverão ser compaclados, bem cLrados hornogêneos e unforÍnes quanio às dimensões texturâ e cor sem

deÍetos de modagern lascorno Íendas, ondulaçôese ca!dades
Serão usados tiioos de I íuros com lmite de compressão maor ou gua a 35 kgf/cnr2 satisíazendo a EB 19 e EB 20 assenlados

\
com argamassa de cmento e areia

OstitoosdeverâosermolhadosporocasiãodeseLemprego
a evtar âscas quebrase outros danos

O aÍmazefamento e o transporle dos tiiolos serão executados de modo

y'-u-t"'
Lêonerdo Sllvoke Ume
Em Civil I RliP 0mi5810ç7
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LocaÇão

ConstaladaêcorrelaocaÇãodoscomponenlesdaestÍúuraemreaçãoaodspoíonoprojelo,ncasealocaçãopropramenledta

Essa ocação baseada no píoleto execúilo dê arqu telura ê feta em funçao da pos Çãô dos pilares e vgas, marcando se os exos
dos p ares e/ou procedendo se a projeção vedca dos eixos das vgâs superores fa ale de pso com o aux io de uma régua e do

iiodeprumoâpâhrdalsãodemaícadasfaalecomápsougzdeceia,asfacesdaalvenaía(semrevestrnento)oLlentãolásão
asseftados aguns blocos quedeliritaÍão posiÇÕes das alvenarias

Na ocação, deverão ser evadas em conla a poslÇão das ar/enaTas em relaÇão aos p ares e vgas (exos concdentes faces

coincdenies,enircoutros) as espessuras dos revestimentôs e as posÇÕes dos vaos de porlas elaneas Íodos os dislafc amenlos

enlre avenarias corfprimentos de avenarlas e posÇãodos vàos deveéoseT conÍeridos

Assenlamentoda PrmeÍa F ada De Elocos

Apósa ôcaÇãoprocede-seaoassentameniodaprmeraÍiadadecadaumadasavenarias Âémdasrecomendaçõeseíabeecldas
io tem anterloÍ (conrprlmento das avenarias d slanciarnentos, perpendicularldade entÍe oulro, deve.se iomâr lodo o cuidado no

fivelamento da l'Í ada, da qualdependerá a qualidade e Íaci dade da eevação da alvenaria proprarnenle dta. Vae embrarque as

lajes noÍmalmente apreseniarn desnveamenlos e pequenas Ílechas que, se não íoretn compensadas olo na pÍmeira fada

comprcmeterãotodaaexecuÇãodaalvenaracomacenluadodesperdicodemaleriaedemãodeobra
Assm sendo deve se nivelar prêvamenle as prme ras íadas de lrlocos. lti zafdo se régua e nive de bo ha, ou enlão padndo_se

de pontos de niveldemaÍcados nos p aies na ocasão da execuÇão da estrLrtura. aiÍavés de aparelho a laseÍ. Este apareho permle

a rápida e precisa veÍlcaÇão de nivel€ prumo alravés da geração de um plano horizonia ou veidca de reíerência, consillLrido pe a

projeçãode Lrm asere captado poÍum sensor€eirôn co

AparlÍdospontosdereÍeréncadetermina.Se col.noauxliodelrena onive da 1'lada. assenlêndo seos blocos dasexlrem dades

dasêvenaÍas Em segulda comoauxilodeuma nhã esticêda preenche se toda a fada coírgndo se as irÍegularldades e os

eventuas desn vearnentos presentes na lale.

Levantarirento das Â vefarias
AsetapaspaíaaeevaÇãodeumaavenariaondeoselementosestrutuÍas(aies vgasep aies)eslãoconslruidossãoapresenladas

a seguÍ
n ca se a cofstruÇão peas extremdades isio é, nas lunÇÕes com alvenâras pÍncipais e/ou p aÍes, eíando a primeía iiada de

cada uma das a venaias assentadas de acoído com o item precedente

Assentam'se os b ocos de mane Ía escalonada aprumados e n ve ados corn os da pímeira flâda para a marcação dês inhas das

fadas que gêranlÍão o alinhamênto dos bocos. SeÍá indspensáve a ullzação do escantihão (p€ça melálca ou de Ínadeira com
qraduaÇão em cenlimeÍo) iomando se como referência a pímeira liada assentada

As nhasgu as dasÍiadas são amarradas ern bocos ainda fão assentados ou enlào, são aÍraíadasern pregos cravados nalunta

ou anda no própro escaitihào.
Em àÍeas molhadas onde posleriormenle serà ap cada impermeab zação atravás de sisi€mas de mantas deverá seÍ a base da

avenara rebalxadâ como íorrira de mehoÍ acomodaÍ os tÍespasses vericas das rnantas Uma sugeslão é se uti zar nas dilas
prmê ras Íiadas bocos de nrenor largLrÍa cÍando a reeírlránca dêsejada

0s bocos a s€rem ass€nlados caso estejaan rnu to íessecados devem seÍumedecidos mas não encharcados

A argaflassa de assentaínenlo deve sereslendda sobre a superÍice horzonialda lada anieroi e na face ateía do boco a ser

assentado (quando foro caso)enr quantidade suÍciente para que nenhuma porÇão seta expeida quando apicada pressão no boco
para o seu coÍeto assenlamento obseílando sê a espêssura prevsla para a junla. As corrêÇÕes dos blocos (nivel e prumo) só

poderão sere,etuadas anles do nicio da pega da argamassa ou seta logo após o assenlamenio do boco. Será indspensáve a

ui ização de gabaÍ los forleadores de coÍelo preenchimento de argamassa na lace superor da lada dos blocos qL.le padron zarn e

un foTmzarn as espessuías evilando o desperdíco
Acada Íiada dêvem sêr!êrlÍcados o alnhamento, nvelamento e o p.unro da aLvenaria O nvelamento da íiada pode ser verícado

com íégua e nive de boha sa enlando-se a impoarâncla dessa verlcaçáo na iada que licará med êtaBrente abaxo dos vàos de

AverÍcaçãodoprumodevesereíeluadaêmlrêsouquatroposiÇõesaoongodaalvenaras€ndoquenoscasosdeiachadas
recornendâ se que a verificêÇáo seja eíetuada na face externa da avenaria O prumo de!êrá ser verilicado arnda mm o máxil.no

cuidado nas ateía s (ombre ras) dos vãos de poaras e janelasi

Na verilicaçáo do prurno deve se lembrar que o Íato de estarem encostados na avenaria,lanlo a peça de rnade ia como o cilndÍo

meláico não sEnficando que a avenara eslela obrilatoriamente aprumada ou sela. estahpólese sóserá verdadeirâ no casode
que um pequeno alasla.nentoda peÇa de made ra (cêrca de 1 mm)provoque lambém um pequeno aíastamenlo do ci ndro.

a Caracas

(-,'

l-\,ú1"'
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8(v-
Encunhamenlo das AlvenaTias

As avenarias seTão encunhâdas nos enconlros com as faces nlerores de ãies e/ou vgas utt zando se argamassê convencona
pÍov dE de adilivos expansores. Paía lanto deverá seÍ de xada Ío ga enlre êlvenaÍ a e o Íundo da v ga oLr laje, de no nráx Ílo 25 cm

Não serão aceitos encunhamentos com ljo os mac ços ou qua quêr outro tipo de bloco

AÍim de ev tar se a traníerência de carga para as alvenaras de vedação durafte a execuçào da obrê o encunhamenlo das a venar as

seÉ in clado após estaÍem concuidas as alvenaras de peo menos 3 andares subsequenles No caso de conslruÇóes téÍreâs deve

sêrobservâdo um ntêrvaode no m nmoT das
Sempre que houveÍ suspeta sobre a Ígldez do cornponente eslrulural oca zado no lopo da avenara, a ím de se evrlar a

lransíerênca de carQa para a avenaria por efe lo da defexão da lale ou da viga ao longo do tempo recornenda-se evtai o

efcunhamento Nesse caso, deve-se niroduzr enlre a alvenêra e a íacê nÍeror da vSa ou da ale unra tiÍa dê mâlerlal fexivel

(coltiÇa, madera aqomerâdâ, papêão belumado. elc) vncLrando-se a aLvenaTia a0 c0mponenle estiuluE alravés de ÍeÍos
previamente chumbados.

L gaÇão enlre A venara e P lar
A gâÇãoda avenaria com os pilares é íeta norma mefte com a intÍoduÇao de argamassa enke o boco e o plar devendo a Iace do

p lar ser prev amente chap scada Aém do chapsco a lgaÇào será Íeita através de barÍas de aÇo prevamenle chumbadas no piâr

Estas bârras, com diâanetro de 3I mm ou 5 0 mm, deverão ser dspostas a cada duas Íadas de bocos e deverão avançar paÍa o

nteriorda avenaria aproxianêdarnente 40 cm

L gação enlre Avenarias
As gaçÕes enlre avenarias gera mefle sào Íellas com os bocos assentados com iunlas em amaÍação. Nos canlos entre duas

avênarias pêrpendcu ares esta lgaÇão alusla-se peíetamenle à coordenêção riodular, desde que o comprmento do bloco seia o

dobrode sua argura Quando isiô não ocoÍei, porexeanpoquandoíoÍem ernpregados blocoscol.n compranentode 19 cm e alguÍa

de l4 cm. os cantos deverão ser eÍSu dos normamenle podendo-se lazer o acefo das fadasqu€ não obedecenr ao íeliculado

modu aÍcom o emprego de ljo os maciÇos

També.nquandoocorÍerncrlzamêntosentrêalvenaras€m T" ou em cruz haverá umadeíasagêm dêluntas ern relaÇào ao reiculado

anodu aÍ, podendo se acertaÍ as liadas com lljo os mac Ços como no caso ânteioÍ. Ern qua quer c Ícuníância, contudo, as luitas
deverão ser deÍasadas (em amarÍação).

Para proj€tos onde as alvenaías apresentem cornpranentos modulados nas duas dreções e caso não se deseje quebraÍ a

modu ação dasjunlas, exisle a possbildade de que lodos os enconlros enlre alvenarias (cânlo T ou crL.rz)selarn execulados com

luntas aprumadas isloé, não haverá aanaÍação enlreos blocos no cruzamenlo Nessecaso a igação enlre as avenaras deverá
sereÍeluada akavés de barrâs do açocom dãmetrode 5.0 mnr ntÍoduzidas na argamassa de ass€niamento dos blocos a cada duas

íadas 0cornprirnento dessas baíras medidoapadÍda{acedaavenara deve seide aprox madamenle 40 cm

Embutimento de Tubu aÇões

AslubulaçóesparanstaaçãohldíáucaelétícaeoutÍas,serãoembuldasapósaexecuçáodaavenaria0srasgosserãoÍetos
com â ullização de serÍa manuaieétrca evtando se a quebra dos tjolos emdmensÔessuperoresásnecessáras AstubulaçÕes

horzontais ou vedcais delerão ser posconadas aproveilando o íurodos blocos 0s bocos nos quas serão íixadas as caixinhas de

eléiíca. deverãô sercorlados com Lma serra de bancada, em uma centÍa de produção

0 embulmenlo dos tubos será Íeto enveopando os com lea galvanizada procedendo se enláo. seu revestmento com argamassa

Poderà lambém ser utlizado o ssteana de shafts corn o emprego de placas de gesso. A ullzaçâode um ou outro procedianento

serà deírn do em projeto

50102 | SEINFRA . S I C3744 I ALVENARIA DE BL0C0 DE coNcRETo (14x19x39)cm C/ARGAIVIASSA l\4 STA DE CAL
HIDRATADA ESP=14 cm I UNIDADET M2

Alvenaria ern BLoco de ConcÍeto deve seÍexeculada cofÍoÍme as noÍmas vigenles.

5,2 VERGAS E CHAPII\4

50201 | SEINFRA S C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARI4ADO I UN DADEr ltl3
Embalxodasaberlurasdetodasasjaneas seÉ conslru da uma viga de concrelo annado (conlraveÍga), que rnpedúosurgrnento
de trincas â 45" Nâ eâbor3Ção do proielo arqutelônco, dê\rerão ser evtadas as situações em que â íâce supeÍôr da tanea lique

dstante da viga eslrulrral, tornando necessárla a execução de uma veÍga Noscasosemque slo ocorrer, será executada veÍga.

As vergas e contraveryâs serão pré-íâbricadas e assenladas duiante a execuÇão da a venar a As peÇas ierâo 1l]cm de a tura e sua

arguÍa rá vararde acordo com a a€uradotúooutilzêdo(10 l5ou20cm) O comprmento serà o tamanho da janea, acíescdo
de 40cm (20 cm paracada lado). Paracoanporadferençaenle a ailura daverqae ado bloco seráexecltâdo um complernentocom
tjo os macços ac ma da verga e âba xo da conlraveÍga ev Iando se a perda de maieria com o code de b ocos

Asvergassobr€poirasseguirãooanesmoprocedmentodescÍloparaaslaneasdelendosealerlarparaanecessidadedeexecução
do coanplemenlo coín ljolos maciços Seu coanprimenlo seÍá olamaÍrho do vão da poara acrescdode 40 cm (20 cm para cada lado)

y'-\,í.l-* -
Lêorardo §lhelra Llma
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As veroas e conlíaveiqas serão executadas em concTelo, io traÇo 12 53 em voume (cmento, area e brta). com armadura e

lamanho compauve com ovão Ouando os váos Ioíem re alvamenle próx mos recomenda seaexecLrÇãode umê únlcavergâ sobíe

5,3 DIV SOR AS
50301 | SEINFRA. S I C4070 I DIVISÔR|A DE GRANITO CINZA É=2cm I UN DADE: [12

Os panéis seráo com acabamento po doem lodas ãs íaces e bordas e lerão espessura de 25 mm.0s elementosde íixaÇãôlaterâl

serão em aÇo INOX enquanto a sapata especa será em aunrino íunddo para fxaÇão no pso com proteçào ânticoíosva A

execução das d visórias deverá obedecei às especícaÇões do íabricanle

6, ESQUADRIAS E FERRAGENS
61 ESOUADRIAS DE ITADEIRA

60101lSELNFRA.S C1986 PORTA INTERNA 0E CEDRO LISACOI\4PLETA Ul,lA FOLHA(0 70X 210)m IUNIDADE:UN
As esquadrias de made ra devem obedecer rgorcsamente às d mensóes espec fcadas em proleio.

Toila madeÍa enrpreqada na execução deesquadÍês devê eíarseca, sentê de nós empenamentos e rachaduras Onúceodas
poÍtâs ndependentêmentedotpo devepossurespessuÍata quegarantaopeíetoembutimenlodaslechaduras nãoêprcsenlando

Os batenles devem serfxados poí paraíusosde made ra inperneab zados prevamenlechumbadosnaavenaracom.Ígàm.ssa

de cimento e area 1 3 halendo no mlnlmo 3 tacos para cada rnôntante do baiente

Depois decoocadosos balenles en suas posções piotegeros Ínontanies coan iacosde madeÍaíúadoscom pregos Inos, aÍnr de

evlar danos As guaÍn ÇÕes devem ser lxadas aos balenles ao ongo daiunla deíes com a parede atÍavésde pÍegos sem cabeçê

PaÍa assenlar aío ha da poria os a zares lá devem teisdo coocados bem coÍno a soeiÍa, a porta deve estar seada ou com Unla

de flnrlo. As condçÕes da poi€ devem seÍverfcadas de acordo com suas especÍcaçÕes, das dobradças e dos paraÍusos Os

oca s das dobrad çâs devem sermarcados na porla e adue a e, em sêguida, devenr ser feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça

úilzada.OsocasondesãoapaÍaÍusadasasdobradiçasdevernserluradoscombrocêeemseguda,esiasdevemserlxadasna

A porla é dependurcda na aduela e as dobradÇas devem ser aparaíusadas. A Íolga entÍe a porla e o poita deve ser uniÍoíme em

lodo o perimeko de acordo com normas técn cas

Deve ser verÍcada a ío ga a espessura da polta com a largura do rebaixo € oiunconamento da polta.

As Íerragens â seaean nstêladasnasesquadrasd€vemobedeceràs ndlcaÇõeseespeciíicaçÕêsdopÍoletoquanloaolpo íunçãoe

acabamefto Asieíagens devem seÍ fornec das juntamente com os ac€ssóros ncluindo os paraíusos de íixação nas esquadras

Todas asÍeÍagens devem serembaadas sepaiada.nentee elquêtadas com o noÍredo íabrcant€ Ipo quantLdadeedscrminaÇão

da esquadria a qLe se deslnam
Em cada pêcote devem seÍ incluldos os desenhos do modelo chaves, nstruÇÕês e paraÍusos necessáros à iníaaÇào nas

O armazenamenlo das Íerragensdeve seiíealzado ern loca coberlo e isolado do so o. de modo a ev tar qua squerdanos e condiçÕes

preludlcas
A nsialação das íeÍ:gens deve sei realizada com padcu ar cuidado de rnodo que os rebaxos ou encaxes para as dobradças

ÍechaduÍas,chapasteslaseoutroscomponentestenhamaconÍormaÇãodasferÍagens nàoseadmtindoíolgasqueexlamemendas

ta scâs de anadeía ou oulros meos de ajuste 0 aluste deve seÍrea zado sem a ntÍoduçâode esíorços nas Íerragefs.

As ÍeÍagens não destinadas à plnlura devem ser prolegdas com lras de papel ou íita crepe, d€ modo â evitaÍ escoírlmefto ou

respinqos dê tinia.

ô0102 I SINAPI . S I 84845 IJANELA DE IIIAOEIRA TIPO VENEZ IANA, DE ABR R, INCLUSAS GUARNICOES E FERRAGENS

UNIDADEIM2
As esquadrlasde madeÍadevem obedecer rqorosamenle às dimensõ€s especiíicadas em pÍojeto

Toda firadeira empregada na execução de esquadÍas dêve eslar seca isenta de nós, empenamenios e Íachaduras o nücleo das

porlas ndependentêmefte do tipo devepossuiÍespessurata quegarantaoperleloembutmentodasÍechad!Ías nãoapÍesentando

Os batentes d€vem serílxados por paíaíusos de made ra, mpermeabil zadÕs, previamentechuÍrbâdos na alvenêra conr êrgamàss:

dê c menlo e arela 1: 3, havendo no min mo 3 tacos para câda monlanlê do balente

Deposde coocadosos batentes em suas posçÕes, proiegeros monlanies com lacos de mad€Ía íxados corn pregosÍinos afmde
evitardafos. As guarniçÕesdevem serÍixadas aos lralentes ao ongo da lunla destes com a parede atÉvésde pregos sem cabeça.

Para âssentaÍ a Ío ha da poria, os alizareslá devem ier srdo coLocados bern como a sole ra a porla deve eíar selada ou com iinla

de fundo As condiÇÕes da porla devem seiverfcêdas de acôrdo com suas especiÍicaÇÔes, das dobÍadças e dos paraÍusos Os

locais das dobradiÇas deverr ser marcados nâ porta e adue a e ern seguda devem seríelos os rebaxosde acoído com a dobradiça

ul izada Os locais onde são aparaÍusadas as dobrad ças devem seriurados com broca e. em seguida estas d-"vem seíiiiadas na

Porta. 
^ 

U,/
ilva Catacas
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A polÉ é depeidurada na adLrela e as dobrad ças devem ser aparaíusadas A Ioga entÍe a poda e o porla dele sea un Íorrne em

todo o perlrielro de acordo com normas lécn cas.

DeveserveÍícadaaiolga a espessura da poha com a aigurâ do rebaixo e o íunconamenio da porla

As íerÍagens a serem nsta adas nâs esqradrias devem obedeceras indicaÇôes e espêcÍcaÇaes do projelo quanlo ao Ipo Iunção e

acabamento AsÍeÍasens devem seríornecdasjuntamente corn os acessóTos. nclu ndo os paÍaÍusos de íxaÇão nas esquadras
Todas as leÍêgens devem seÍ ernba adas separadêmente e elquetadas corn o nome do íabrcante. t po, quanl dade e d scrm naÇão

da esquadria a que se destinam.

Em cada pacole devem ser fcuidos os desenhos do modelo, chaves inslruÇÕes e paraíusos necessáÍos à nslalaÇão fas
esquadras
0armazenamefiodasÍeÍaqensdeveserreaizadoem ocalcoberloe soadodosolo demodoae!tarquêsquerdanosecondiçôes
prcjudclais

A iníalação das feÍêgens de\re seÍ reêlizada com partcu ar cu dado demodoqueosrebaxosouencaxesparaasdobÍadÇas,
Íechadr.rías,chapaslêstaseoLrlroscomponenlêstenhamaconíormaÇãodasÍerÍagens nãoseadmtindoÍogasqueexjanremendas.
ta scas de madera ou oulros meos de atlste O atrste deve serÍeaizado senr ê ntroduÇão de esfoÍços nas ferragens

Asleíagensnãodeslnadasàpint!íadevemsêrpíotegdascomlÍasdepapeouÍtacrepedemodoaevlaTescorímenloou
respingos de lnta

60103 SEINFRA - S IC1978IPORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COII4PLETA UIIIA FOLHA (0,90X2,10)m IUN]DADE:UN
As esquadras de madeira devem obedecer rigorosamente às d mensões especllcadâs em projeto

Toda madera empregada na execuÇão de esquadrias deve eslaí seca senia de nós empenamenlos e rachaduÍas 0 núcleo das
porlas,ndependenlemeftedolipo,de!epossuirespessuralaquegarantaopedeiloembulmenlodasfechaduras,nãoapresentando
fo ga ou sobressallo
Os balentes devem serÍixados poÍparaÍusos de madeira impermeab izados prevamente chumbados nê avenaria com aÍgê.nassa

de cmentoe areia 1 3 havendo no mlnjmo 3 tacos para cada montante do baienle.

Depos de colocadosos balenies em suas posções prclegeros montantes com tacosde madeÍê lixadoscom pregos ínos. a Ím de

evtardanos As guarn ções devem s€ríxadas aos balenles ao longo dajunla deíes co.n a parede atra!és de pÍegos sem cabeça

Para assenlar a ioha da porta os aizareslá devem tersdo coocados beflr como a soeka. a porta deve eslar selada o! com tinla
deíundoAscondiçÕesdaporiadevemserveriícadasdeacoídocornsuasespecícaÇÕes.dasdobradiÇasedosparafusosos
oca s das dobradiças devem serrnarcados na poriê eadueae, em seguda, delem ser íê tos os Íeba xos de acoÍdo com a dobradÇa

utiizada 0s ocais onde são aparaíusadas as dobradÇas devem seÍ íurados com bíoca e, em seguida estas dev€m serÍixadas na

A poda é dependurada na aduea e as dobradiÇas devem ser apaÍaíusadas A Io Sa enlre a porla e o poíal deve sei un íorme em

todo o perlanetro de acoido coan norinaslécncas
Deve serveníicada a Íoga á espessura da porta corn a arguÉ do rebaxo e o Íunconaanento da porta.

As ferÍagens a serem nstaladasnasesquadrasdevemobedeceràs ndcaçõeseespecícaÇõesdoproletoquanloaolpo Íunçãoe
acabarnenlo As íeÍagens devern seÍ íornec das juntarnente coTn os acessóÍos, ncluindo os parafusos de ÍixaÇão nas esquadÍas.
TodasasíeÍragensdevemserernbaadassepaÍadaanenteeetquetadascomonomedoÍabrcanle lpo quaftdadeedscrirninaÇào
da esquadria a que se desiinam
Em cada pacote devem ser nclidos os desenhos do modelo, chaves. lnstruÇôes e paraÍusos necessários à fslaaçào nas

0arnrazenanrentodasferalensdeveserrea zadoem oca cobedoe soadodosoo denrodoaevitêrquasquerdanosecondçôes
prejudcals
A nstaaÇão das Íeriagens deve s€r rea zada com paílcLlar cu dado, de modo que os rebaixos o! encaxes para as dobrad ças,
íechaduras chapas-teslas e o!kos componentes lenham a conformaÇãodas feÍagens. não se admilindo Ío gas que exitam emendas

talscas de madeira ou oulros meios de ajusle.0 ajusle deve ser realzado sem a inlroduÇão deesíorÇos nasÍeÍagens.
As íerrasens não destinadas à pnlura dêvem seÍ prolegidas com tiras dê pape ou íla cÍepe, de modo a evitaÍ escoÍ m€nto ou

resp ngos de tinlâ.

60104 I C0tlt P0stÇÂo I cPUE 03 ABERTURA COtll B RTSES VERTtCAtS Etvl tVIAOEtRA rNCLU SIVE PINTURAETti VERNIZ (3,68

x 1,65 m) | UNIDADE: UN

As es!uadrlas de made ra devem obedecer rgorosamente às dimensões especiÍcadas em pÍoleto

Toda madeira ernpregada fa execução de esquadias deve estar seca senla de nós, ernpenamentos e rachaduras 0 núcleo das
poÍtas ndependentemenledolpo devepossurespessuratalquegarantaopeíeitoembuimenlodasíechaduras.nãoapresentando

Osbat€nlesdevemseÍíxadosporparaíusosdêmadeira impermeab zados pÍevamenle chumbados na avenarâ.om argamassa

de c menio e are a 1: 3, havefdo fo minimo 3 lacos para cada moftanle do balente
Depois de coocadosos batentes em suas posções, protege.os montanles com lacos de l.nade ra fxados com pregoslinos afmde
eviiardanos As guarnições devem serfixadas aos balenles ao ongo dajunta deíes corn a parede atra!és de pÍegos sem cabeça.

y'-\,{'t"" '
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Pára âssêntar a fo ha dá porlâ os a zâresjá derrean tersdo colocados. bem como a soeÍa a porta deve estar selada ou com tinla

de fundo. As condÇôes da poi(a devem ser verÍcadas de acordo com suas especiiicaÇões, das dobrad Ças e dos paraÍusos 0s
ocasdasdobrad Çasdev€m s€rmarcados nâ poriã eâdueê e ernseguda,deveanseríetososÍebaxosdeacoÍdocomadobradiça
uti zada Os ocais ondê são aparaÍusadas as dobradiças devem sêrlurados corn broca ê ern segudâ, eslas devem ser lxâdas na

A podâ é dependurada na aduea e as dobÍadiças devem ser aparafusadâs. A íolga enlre a poíia e o portaldeve ser unifoírn-À em

todo o perírnetro de êcordocorn noÍmas lécnicas

Deve serveriíicada a Íoga. a espessuia da poÍtá corn â argurá do reba xo e o funconamento da porta

As Íerragens a serem nslaadasnasesquadrasdevemobedecerasindicaçôeseespecilicaçóesdopÍoletoquantoaotipo Íunçàoe
acabamenlo As íerragens delem ser foÍnec das juntarnente coTn os acessóÍos, ncluindo os paraíusos de lixaÇão nas esquadras.

T0das as íerragens devem ser emba adas separadamente e el quetadas com 0 lloÍne d0 Íabricante tipo quantdadeedisc minação

da esquadria a que se deslnam
Em cada pacote de,rem seí ncluidos os desenhos do modelo. chaves. inslruÇÕes e paraÍusos necessários à fslaaÇão nas

O armazen amento das íeÍagens deve ser rea zadoem ocalcobe,io e soadodosoo d€modoaevtarquâsquerdanosecondições
prejudcas
A inslaaÇão das ÍerÍagens deve ser Íea zada com paÍticular clr dado. de modo que os rebaixos ou encax€s para as dobrad Ças
Iechaduras chapasteíasêoutÍoscompofenteslefharnaconíormaÇãodasÍeÍragêfs nãoseadmlndoÍogasqueexjamemendas
talscas de madera ou outros meios de ajusle. O ajusie deve seríea zado sem a inlÍoduÇão de esíorços nasíerragens
As ÍeÍagens não destinadas à pnlurê dev€nr ser prol€gdas com tras de papelou lita crepe de íirodo a evtar escoÍirnento o!
respingos de lnta

6 2 ESOUADRIAS METÁL CAS

ô0201 SEINFRA S Cl969 | PoRTA DE AÇ0 ElVl CHAPA oNDULADA 0U GRADES DE ENROLAR UNIDADET lt42

Na ÍabricaÇâo de grades de ferÍo ou açoserâoernpÍegados peíis s nge os do tpobarrachata quadradaou redonda Paraosdemais
tipos de esquadrias serão usados peílados dobrados a Íro, com espessuia m nima de 2 rnm

0gradi pa.a coníecção de Podões serão executados com perÍi sngeoquadradode%'x%'paraêmolduradeconlornoede%x
,/.'pêra ofecharner'rto (eslrutuÍa mif rira)

0squadrosserãopeíellamenteesquadriados leíão lodos os ângulos ou inhasdeemendabemesrneÍlhadoso{r imitados,demodo
a desaparecerem as rebarbas e saiências de so da

AspequenasdÍerenÇasentreíLrosdepeÇasaí€bilaÍouaparaÍusardêsdequenãopeÍceptivelspoderãosercorrsidascombroca
ou rasquela, sendo porém lerminantemente vedado ÍoíÇar a concidênca dos oriÍicos oL €mpresar ma redonda

Asjunções teíão pontos de aanariação nas exlrean dades e ntermediárlos espaçados de fo máx mo 10 crn. As peças desmonláveis

seráo Íxadas com parafusos de latão cromado ou nlquelado ou de atáoamareo quando se destnarem à plnlura

0sfurospara rebtes ou paÍaíusoscoan poTcãsdevean excederem 1 mmodàmelro seT escaTlados e as aspeTezas lmadas 0s fuios
realzados no cante ro da obra seião execulados com broca o! máqu nâ de íurar sendo vedado o emprego de íuradoÍes (puÍlção)

0s peÍÍ ados lerão coníecção esmerêda de Íorma â se obter seções padronzadas e meddas Ígorosamenle iguais. Ees deverão

assegurar à esquadra estanquedade absouta, caÉcleristica que seráobleio de veriícação
Na fabícação das esquadr as não se admitirá o empiego de elementos compostos obtidos pe a junção por so da ou outro anelo

quaquerde peris

60202 I SEINFRA - S C4491 VÂO DE PORTA . PORTA CO|IIPLETA C/ FECHADURA T|PO C|L|NDRO, P/ DtVtSÓRtAS Et\rl

GERAL (COII4 REQUADRO EIM ALUII4INIO). FORNECII\4ENÍO E IVONTAGE]\4 UNIDADE: UN

As po.tas serão suspensas do p so e pÍ€ssas no pa ne ÍÍonlal por dobrad ças
0s painéis e porlas serão Íevesl dos em amin ado p ást co termoestável (FoRIM CA FoRl,4lL N E oLr sinr lar) e íequadÍados em lodo

o perlmetro com perÍis extÍudados de êluminio anodizado Olpo de lamnâdo (cor, acabamenlo da superflce enke outros)será de
escolha do aulordo projeio aÍqutelôn co, quando não deteínrinado no projelo

AÍxação enlre painés e€m alvenara seÍá proced da com fêrÍagens apropriadas para a Ínaidade

60203 I SEINFRA. S I C3659 I PORTÃO OE METALON E BARRA CHATA DE FERRO CiFECHADURA E DOBRAOIçA, INCLUS,

PINTURA ESII,IALTE SINTETICO UNIDADE: M2

NalabÍcaçãodegradesdefeÍoouaçoserãoempregadosperlssingelos,dotpobarÍachala quadÍada ou redonda PaÍaosdemas
lpos de esquadías seÍão usados peíiados, dobÍados a frio, corn espessura miniana de 2 mm.

O grad lparâ conÍêcÇão dê PodÕes, seráo execulados com peíls ngelo quadrado de y; x % pêÍa â modurade contorno e de 7.'x

'/, para o Í€chamento (estrul'rra min ma).

Os quadros serão perieitamente esquadrados, teÍão todos os ângulos ou lnhas de emenda bem esmerilhados ou imilados, de modo

a desaparecerem as rcbaÍbas e sa êncâs de solda.

As peqlenas diferençasenke ÍuÍos de peças a reblarou a pâralusar desde que não perceptives. poderãosercorrgldas com broca

ou rasqueta sendo, poÍérn. teÍan nanleanente vedado forçâi â coinc dênc a dos oÍíicios oL.rernpregaÍ lma redonda

\
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AslunçÕesleráoponlosdeaanaíaçãonasextremdadesenlermedáriosespaÇadosdenomáxmol0cmAspeçasdesmonláves
serão Íradas com parafusos de atãocronrado ou n queado ou de lalão amaÍeo qrando se desl farem à pintura

0s furos para rebtesou parafusoscom porcasdevem excederem'lmm od âmelrc, serescarados e as asperezaslmadas 0s ÍLríos

Í€a zados no canteno da obra serão execulados com broca o! máqu nâ de íuraÍ. sendo vedado o emprego deÍuÍadores (punçâ0).

os pedllados teÍão cofÍecÇão esmerada, de Íorma a se obler seça€s padron zêdas e med das ngorosamente guais. Ees deveÉo
ass€gurara esqradra eslanquedade abso uta câraclerlsticaqueseráobjelodeverlícação
Na Íabr caÇào das esquadras não se adm lirá o empr€go de e emenlos compostos ob dos pe a junção por so da ou oulro rne o

60204ISEtNFRA - S 1C4513 JANELA Et\4 ALU[41NtO AN OD]ZADO NATURAL/F0SC0, DE C0RRER, SÉlvl BANDElR0LA Ei0U

PElToRlL, SEIll VIDRo. FoRNECIIIIENTo E l!!0NÍAGEltrl I UNIoADE: Nl2

As esquadras de aumino devem ser Íabicâdas seguindo os cÍitérios pié eslabeecdos peo projelo e sua instaação deve ser

executada porpessoa especia zado doíabricanle.
Todosos maleras ul zadosnasesquadrasdeaumnodevemserseftosdedefetosdefabrcaÇão0speísbaríasechapasde
alumino ul izados na Iabricação das esquadras devem ser sentos de empenamenlos. deíeilos de superlicle e d ferefças de

espessura As dmensÔes devem atendeÍ as exgêncas de resstêfca perlinentes ao uso bem como aos requ;sitos estélcos
indcados no projelo. Deveservedadoo conlato d rêlo de peÇas de alriln o com mela s pesadosou lgas melálcas com predominio

desteseementos bem como com quaque.compofente de avenaria O isolamento entÍe as peçês deve ser execulado por me o de
pinluradecromêtodezncoborrêclrêcloradaeaíômeÍoplástco,belunreasfátcoououtroprocessoadequado,comometazaÇáo
êznco
Todasas gaçõesdeesquadrâsquepossamserlransporladas nierasdaolcnaparao oca de assenlarnento devem ser real zadas
porsodagem autóqena encaixe ou a!10 rebilagem

Na zona desoda nâo deve sertoleradaqualquer rregu aÍdade no aspeclo da supeíice ou aleraÇãodas caracterislcas quimicas e

de resslência mecánica das peças

Acoslura de soda não deve apÍesenlaÍ poros ou rachadura capazes de pÍelud caÍ ê peíela ufiíoÍín dade da supeíice mesmo no

caso de anlerior processo de anod zaÇão

Sempre que possivel, deve ser e,rtada a utlraÇáo dê paÍalusos nas lgaÇÕes de peÇas de alumifio Se a sua uli zação Íor

estrlamente necessárê os paaaiusos devem serda mesma lga melá ca das peÇas de a ul.ninio, endurecdos à êla temperêlurâ
Os paraíusosou íebitês para lgaÇÕes de peças de aumln oe aço devem ser de aço cadmiado cromado Antesda igaÇáo aspeças
de aÇo devem ser pnladas com tinla à base decromatode zlnco Aseanendas realzadas alravésde Íebitesou paraíusos devern ser
perfêlamente ajuíadas semfogas,díerefÇasdenÍvelourebêrbas Todas as lunias devem ser vedadas corn mateÍalpástco
afti! bratóro e conka penelração de águas p Lrv ais.

No caso dê esquadrias de alurnino anodizado ês peças devem Íeceber trêlamenlo prévo que compÍeende decapagem e

desengorduramenlo bem como esmerlhamênto e poimento mecân co

O transpol€ armazenamento e manuseo das esquadrias devem ser realzados de modo a evlar choques e aÍlos com corpos

ásperos ou conlalo coÍn melas pesados como o aç0, z fco ou cobre substâncas ácdas ou alcalnas Após a íabricaÇao ê atá o

mornentodemonlagemasesquadrlasdeaurninodevenseÍaecobertascornpapecrepe,afrndeevtardanosnassuperÍicesdas
peÇas, especa mente nê fase de monlagean.

A iníaaÇão das êsquadras deve obedecer ao alnhaanento pTumo e nveamenlo ndicados no proleto Na coocação não devem

serfoíÇadas a se acomodarern em !ãos íora de esquadroou dianensões dÍerenies das nd cadas no proleto

Asesquadrasdeve.nsernstaladasatÍavésdeconlramarcosouchumbadoresdeaçorlldamenlelixadosnaalvenaraouconcrelo
demodoaassegurarargdezeestab idadedoconluftoe adequadarnenle solados do contalo d relo com as peças de aluminio por

írelâizaçào ou pntura conÍorme especÍcaçâo para cada caso parlcuaÍ As armaÇÕes não devem ser disiorcidas quardo
aparaÍusadas aos chumbêdores ou mêÍcos
PaÍacornbateÍapaÍtcuaÍlulnerabldadedasesquadiasnasjuntasenlreosquadrosouTnaÍcoseaalvenaÍaouconcietodesde
queaabeítuÍadovãonãoselâsuperora5mm,deveseruli zado um caaÍelador de cônrposção adequada, que he assegure
plastcdade permânente.

Após a nslaação as esquadÍas de alumifo devêm ser píotegidas com aplcaÇáo de vaselna nduslrialou óLeo, que deve ser

remov do ao ínalda execuÇão dos servços e obras, por ocas ão da mpeza fnale do recebmento
ÍodasasetapasdopÍocessoexeculvodeveanseTnspeconêdâspeêfscazaçãodernodoaverílcaÍalocaçãooalnlraanento,o
n ve amenlo. o prumo asdmensÕeseoÍomatodasesquadías,avêdaÇãoeoacabamento de conÍorm dade com o projelo D€vem

serguamenleverÍcadosoíuncionaaneniodaspariesmóveiseacolocaçãodasíeÍagens
As esquadÍês de váos envidraçados sujetosàaçãode ntempéÍles, devenr sersubnretdas a testes especlÍcos e eslânquedade,
utilzafdo se lalo de mangueira de água sob pressão, de conlorn dade com as espec ícaçÕes de proieto
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Poda deAunrin o anodizado deve seguiros parâmelros eslabeêcdos na Norma Brasiena de Esquadras- NBR 10821
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